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Usa o logotipo do Centenário com Verticalidade
Votos de Aniversário

Lembra‑se como os grandes números nos impressionavam em criança? Um milhão de qualquer coisa 
era difícil de imaginar. Sabia que na Antiga Grécia e em Roma não existia uma única palavra 
que significasse o «milhão»? O que poderia haver em tão grande quantidade?

Mas nós, Lions, sabemos como um simples acto de Serviço, uma atitude de bondade, pode 
mudar o mundo. Nós sabemos que o Serviço tem o efeito de onda. Como a famosa aviadora 
Amelia Earhart disse: «Nenhuma boa acção pára em si própria. Uma boa acção conduz a outra. 
O bom exemplo é repetido. Um simples acto de bondade estende raízes à sua volta em todas 
as direcções, as raízes desenvolvem‑se e formam novas árvores».

Então, como podemos nós mudar o mundo se servimos 100 milhões de pessoas? Esperamos 
descobrir isso em 2017. O nosso próximo centenário não é somente uma ocasião para celebrar 
a nossa história, mas também para redobrar os nossos esforços. Sim, teremos uma festa e um 
bolo, mas também teremos uma meta de Serviço muito ambiciosa: Servir 100 milhões de pes‑
soas.

Peço a cada um dos Clubes que tome parte no Desafio Centenário do Serviço. O Desafio tem 
quatro Campanhas de Acção de Serviço Global: O Compromisso com a Juventude em Agosto, 
a Partilha com a Visão em Outubro, o Alívio da Fome em Dezembro/Janeiro e a Protecção do 
nosso Ambiente em Abril. Assim, o Desafio é para os Lions ajudarem 25 milhões de Jovens, 
proporcionar serviço na visão a 25 milhões, alimentar 25 milhões e beneficiar 25 milhões atra‑
vés de projectos ambientais. 

O vosso Clube pode ajudar‑nos a atingir o objectivo através das vossas actividades de serviço, 
e depois, reportando‑as através dos Relatórios de Actividades de Serviço pelo sistema online 
MyLCI. Nós daremos Provas de Reconhecimento aos Clubes e aos Distritos através de pendões 
de vanguarda. Os donativos à LCIF assinalados para a visão, juventude, iniciativas contra o 
sarampo e o apoio a catástrofes qualificar‑se‑ão para Reconhecimento.

A celebração do nosso centenário será baseada no Serviço. Mas também queremos que os 
Lions compreendam e celebrem a sua herança. Os Aniversários são assim – uma ocasião para 
olhar para trás para ver de onde viemos e quem somos, e para olhar para a frente para o pró‑
ximo crescimento e realização. Então, comecemos a acender as nossas velas de aniversário, 
acendendo verdadeiramente as velas e não ficando na escuridão. Quando nós, finalmente, 
soprarmos as velas, no final da celebração do aniversário do centenário, em 2017, na Convenção 
Internacional de Chicago, não tenho dúvida de que os nossos votos de melhorar substancial‑
mente o mundo, terá mesmo acontecido. 

Joe Preston
Presidente de Lions Clubs Internacional

Joe Preston
Presidente de Lions Clubs 
International
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Os Subsídios da LCIF mudam Vidas

Os alunos da remota aldeia de Kyon no Burkina Faso apertam‑se numa pequena sala de 
aula, uma barraca que acolhe todas as classes e estudantes da aldeia. Tendo aumentado 
a população estudantil, tem diminuído a capacidade da escola, até ao ponto em que 
algumas classes têm tido aulas ao ar livre.

Relata‑se o facto para agradecer aos Lions do Distrito 403 A1 que estão a construir uma 
nova escola com instalações reforçadas para fazer face ao aumento do número de estu‑
dantes, com o apoio da ajuda de um subsídio padrão de US$34,000 da Fundação Inter‑
nacional de Clubes Lions (LCIF).

A nova escola com três salas de aula, um gabinete para professores e um armazém, está 
a ser desenhado e construído localmente com o suporte de Lions Amitie Villages. Uma 
instalação separada com sanitários também será construída, perto, para fornecer mais 
apoios aos estudantes. Graças às actividades dos Lions locais e ao subsídio padrão da 
LCIF, estima‑se que mais 150 crianças por ano poderão ir à escola em ambiente seguro 
e confortável, pela primeira vez.

Enquanto as actividades Lion no Burkina Faso são um exemplo do que é a missão da 
LCIF para melhorar as vidas de populações vulneráveis em todo o globo, o alcance dos 
subsídios da LCIF transcende a geografia e as circunstâncias. Com mais de 70 subsídios 
totalizando mais do que US$3 milhões aprovados pelo Conselho, em Julho de 2014, os 
Lions estão a descobrir, mais do que nunca, maneiras de trazer impacto às suas comu‑
nidades.

Os esforços para aliviar o efeito das catástrofes como o Ciclone de Categoria 5 em Tonga, 
em Janeiro, são outra maneira de a LCIF mudar as vidas. Depois do Ciclone Tropical Ian 
ter atingido as Ilhas Exteriores de Tonga, foi declarado estado de emergência. Perto de 
1.200 de edifícios foram atingidos e cerca de 2.300 pessoas ficaram sem casa. As linhas 
de energia e os sistemas de electricidade ficaram destruídos e como um sistema de água 
ficou contaminado obrigou a que a maioria dos residentes de Há’apai ficasse sem água 
potável.

 A seguir à destruição, os Lions locais lançaram‑se ao trabalho, mobilizando fundos e 
procurando donativos para instalar 3 novos tanques de 10.000 litros de água para subs‑
tituir os que tinham sido perdidos durante a tempestade. Os  planos de construção 
incluem um abrigo para dar mais protecção aos tanques. Com o apoio de um subsídio 
da LCIF de US$15,000, os Lions esperam acabar a construção em breve.

Desde o seu início em 1968, a LCIF tem estado activa no campo da visão. Por isso, não 
foi surpresa quando aprovou um subsídio de US$75,000 para expandir a capacidade do 
Centro Social de Oftalmologia de Casablanca, em Marrocos, que somente serve os 
pobres e desprotegidos.

Os fundos do subsídio permitirão que a clínica gerida pelos Lions compre o equipamento 
necessário ao diagnóstico e tratamento da retinopatia diabética – um avanço desespe‑
radamente necessário em Marrocos, onde há uma estimativa de 600.000 pessoas que 
vão sofrer de retinopatia diabética durante as suas vidas. Os Lions calculam que mais 
de 2.500 doentes vão receber cuidados e tratamentos para a retinopatia diabética.

Com estes subsídios e muitos mais aprovados durante este ano, é fácil constatar o 
impacto que os Lions e a LCIF estão a ter em todo o mundo. 

Eric Margules
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celebração do centenário

Em 8 de junho de 1917, os leitores do jor‑

nal Chicago Tribune descobriram que os 
Aliados tinham entrado 10 milhas em 
território Belga controlado pela Alema‑
nha. 

Outras histórias incluiam o julgamento 
de um vereador de Chicago acusado de 
corrupção, o aparente suicídio de um 
magnata de seguros na cidade de 
South Side e a notícia de que um terço 
dos homens registados em Chicago, 
não reclamaram a isenção do serviço 
militar.

Não por culpa própria, em 7 de junho o 
jornal Tribune perdeu o que acabou por 
ser um grande evento que teve lugar a 
poucos quarteirões da redação do jor‑
nal, no Hotel LaSalle de Chicago. Para o 
Salão Leste do mesmo hotel, um empre‑
sário de Chicago de nome Melvin Jones, 
tinha convocado representantes de 27 
Clubes de várias partes do país. Alguns 
denominavam‑se de Lions Clubes de 
Indiana. Outros como o Club da Recipro‑
cidade, o Clube das Rodas e o Clube de 
Homens de Negócios e Profissionais de 
São Paulo, estavam presentes também. 
O  plano era a criação de uma nova 
Associação dedicada ao Serviço.

Nesta reunião, os Representantes rea‑
lizaram uma votação secreta. O expe‑
riente Melvin Jones fez alguma cam- 
panha na sala e o nome que propôs 
saíu vencedor: Associação de Lions 
Clubes. A sua visão triunfou também. 
Até então, os clubes de empresários 
reuniam‑se, confraternizavam e trata‑
vam de negócios. Jones queria estrita‑
mente o Serviço, não o servir‑se. Não 
dar palmadinhas nas costas de uns e 
outros, mas antes fazer algo por alguém 
da comunidade.

O Lions 
lança a 
Comemoração 
do Centenário

Um Século de Serviço
1917
Melvin Jones e amigos empresários em 
Chicago fundam o Lions Clubs para 
melhorar a comunidade; a primeira 
Convenção acontece no Hotel Adolphus 
em Dallas, Texas.

1920
O Lions Clubs torna‑se Internacional 
quando é fundado um Lions Clube em 
Windsor, no Canadá.

1925
Durante a Convenção Internacional em 
Cedar Point, Ohio, Helen Keller desafia 
os Lions a tornarem‑se os “paladinos 
dos cegos na cruzada contra a 
escuridão”.

1930
O Lion George Bonham, depois de ter 
testemunhado os problemas que um 
homem cego teve para atravessar a rua, 
pinta uma bengala branca com uma 
faixa vermelha.

1935
Amelia Earhart, membro honorário do 
Lions Clube da Cidade de Nova York, 
completa um vôo recorde sem escalas 
entre Los Angeles e a cidade de México 
para participar na Convenção de Lions 
Clubs International. 
Os Lions doam uma máquina “livro 
falante” à Biblioteca Pública de Milwaukee, 
permitindo aos cegos ouvir livros.

1939
Os membros do Detroit Lions Clube 
Uptown transformam uma antiga quinta 
no Michigan, numa escola para treinar 
cães‑guia para deficientes visuais, 
ajudando a popularizar os cães‑guia em 
todo o mundo.

1944
O primeiro Banco de Olhos é criado 
na cidade de New York. Hoje, a 
maioria dos Bancos de Olhos são 
patrocinados pelo Lions.
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Nos próximos três anos, os Lions ouvi‑
rão muito sobre Melvin Jones e o cres‑
cimento notável e histórico da Asso- 
ciação. Lançada na 97ª Convenção 
Internacional em Toronto, em julho de 
2014, a comemoração do Centenário 
começou oficialmente. Lions Clubs 
International (LCI) vai produzir e dispo‑
nibilizar vasto e rico material para aju‑
dar os Lions a apreciarem o seu legado. 
Os Lions, por sua vez, podem comemo‑
rar. E Servir.

Condizente com um centenário, o 
número chave é 100: servir 100 milhões 
de pessoas. Os Lions são convidados a 
melhorar os cuidados da visão para 25 
milhões de pessoas, a aliviar a fome a 
25 milhões, a ajudar 25 milhões de 
jovens através da educação, de esfor‑
ços de alfabetização ou de outras 
maneiras e a beneficiar 25 milhões de 
pessoas por meio da plantação de 
árvores e outros projetos ambientais. 
Esta é uma festa de aniversário, por 
isso será fácil como comer um pouco 
do bolo da festa, certo?

Bem, não tão rápido. Os  Clubes nor‑
malmente relatam a LCI que os Lions 
servem oito milhões de pessoas anu‑
almente. Assim, o Serviço Desafio do 
Centenário é realmente desafiador. 
O que vai ajudar é o programa da Cam‑
panha de Ação para Serviços Globais. 
Nos últimos anos os Clubes já foram 
direccionadas para os Jovens, a Visão, 
a Fome e o Meio Ambiente através 
do  envolvimento da Juventude, em 
agosto, Compartilhando a Visão em 
outubro, aliviando a Fome em dezem‑
bro / janeiro e proteger o Ambiente, 
em abril.

O tema do Centenário é “Onde Há uma 
Necessidade, Há um Lion”. A ocasião é 
muito mais do que um evento de bem
‑estar ou com foco exclusivo no Ser‑
viço. Líderes Lions esperam que ao 
prolongar a festa de aniversário, sirva 
para energizar e crescer a adesão, atrair 
novos parceiros de serviços, desen
volver novas oportunidades de servi‑
ços, aumentar a consciência do Lions e 
vislumbrar o futuro.

celebração do centenário

1945
O Lions auxilia na elaboração da Carta 
das Nações Unidas, dando início a um 
vínculo duradouro com as Nações 
Unidas.

1948
Apenas três anos depois do fim da II 
Guerra Mundial, a Europa tem o seu 
primeiro Lions Clube, em Estocolmo, na 
Suécia, e Geneva na Suíça, segue o 
exemplo poucos dias mais tarde.
Um Lions Clube é formado em 
Kalaupapa, na ilha de Molokai, no Havaí. 
Kalaupapa é uma colónia de leprosos e 
todos os sócios Fundadores têm a 
doença de Hansen (lepra).

1954
Depois de um Concurso Internacional 
entre Lions, o lema oficial é escolhido – 
“Nós Servimos”, apresentado pelo Lion 
D. Stevenson, de Fonthill – Ontário, 
Canadá.

1957 
O Lions lança programas para a 
Juventude, incluindo o Leo Clubes.

1968 
É criada a LCIF – Fundação de Lions Clubs 
International.

1971
A Sede de LCI muda‑se para o quarto e 
último local em Oak Brook, Illinois – USA, 
depois de décadas no centro de Chicago.

1973
Em fevereiro, a Associação acolhe o 
sócio um milhão.

1977
O Lion Jimmy Carter, um fazendeiro 
de amendoim na Geórgia, torna‑se 
Presidente dos Estados Unidos 
da América.

1987
A Associação permite que as mulheres 
tornem‑se membros.
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celebração do centenário

Desafio do Aumento de Sócios 

LCI foi colocando as peças no lugar 
certo para garantir que as metas são 
cumpridas e cada Clube e Lion possa 
participar na comemoração. Direta‑
mente ligados ao aniversário, haverá 
um site do Centenário e publicações, 
ferramentas, uma e‑newsletter, um 
blog e presença nas redes sociais. 
Embaixadores do Centenário farão reu‑
niões e palestras sobre a história do 
Lions nos Clubes e Distritos.

O site já está instalado e a funcionar 
(pesquise “CSC” no lionsclubs.org). É 
uma “porta‑única” para todos os even‑
tos relacionados ao Centenário. Inclui 
as perguntas mais frequentes e infor‑
mações sobre como ganhar emblemas 
de estandarte.

Poucos Lions entendem a profundi‑
dade, amplitude e alcance das contri‑
buições dos Lions para a sociedade. 
O Centenário vai ajudar a corrigir isso. 
Durante o evento, há uma exposição 
itinerante e um documentário. 

O Centenário será uma alavanca para 
os Lions chegarem às suas comunida‑
des. Entre os planos estão um “Lion 
por Um Dia” para os Clubes reconhe‑
cerem aqueles que compartilham os 
valores Lions e o Desafio de Serviço 
Global, semelhante ao recente almoço 
Alternado Mundial de junho de 2014.

Assim, os Lions podem colocar os tra‑
jes de festa e mantê‑los até ao final do 
Centenário com uma festa divertida na 
Convenção de 2017 em Chicago, onde 
tudo começou. Os rugidos que ouvirem 
nessa semana não virão do Zoo do Lin‑
coln Park em Chicago. 

Jay Copp

1990
É lançado o SightFirst que angaria mais 
de US$ 415 milhões e que permitiu a 
ajuda na erradicação das principais 
causas da cegueira.

2001
A LCIF e o parceiro Special Olympics 
(organização internacional que apoia 
pessoas portadoras de deficiências 
intelectuais) no programa Opening Eyes
‑Abrindo os Olhos, faz o rastreio da visão 
aos atletas da Special Olympics.

2002
O Lions funda dois Clubes na China, os 
primeiros Clubes de adesão voluntária no 
país desde os anos de 1950.

2003
Através do SightFirst, o Lions e o Centro 
Carter celebram o tratamento 50 milhões 
da oncocercose.

2004
O Lions angaria mais de US$15 milhões 
para ajuda às vítimas do tsunami no Sul 
da Ásia – o maior projeto de reconstrução 
na história da LCIF.

2010
A LCIF e o parceiro Bausch+Lomb, lançam 
a Iniciativa da Catarata Pediátrica.

2011
A LCIF atribui o subsídio número 10.000, 
elevando assim o montante total 
atribuído a US$ 708 milhões. 
Lions ajudam a administrar a dose 148 
milhões de Mectizan para tratar a 
cegueira dos rios – oncocercose.

2017 
O Lions vai comemorar  
100 anos de Serviço.
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celebração do centenário

100
Milhões

Milhões
de pessoas
beneficiadas Milhões

de pessoas
beneficiadas

Milhões
de pessoas
beneficiadas

Milhões
de pessoas
beneficiadas

Objectivo:
Dar apoio à Visão 
a 10 milhões de
crianças 

Áreas Chave*
l Rastreios Oftalmológicos
l Apoios à Perda de Visão
l Ensino de Braille
l Mobilidade/Bengalas 
l Cirurgias para restaurar a 

Visão 
l Bancos de Olhos
l Reciclagem de Óculos

Objectivo:
Plantar 10 milhoes de árvores

Áreas Chave*
l Projectos de Reciclagem
l Saneamento
l Energia e Luz Solar
l Parques  e Espaços Verdes
l Campanhas de Limpeza

Áreas Chave*
l Distribuição de Alimentos
l Centros Alimentares
l Programas de Alimentação
l Distribuição de Refeições
l Projectos Agrícolas

Objectivo:
Dar assistência alimentar a 10 milhões
de pessoas

Objectivo:
Dar educação e livros
a 10 milhões de pessoas

Áreas Chave*
l Bolsas Escolares
l Patrocinar um Clube Leo
l Desportos/Instrumentos Musicais
l Material Escolar
l Computadores
l Lions Quest
l Concurso Cartaz da Paz
l Intercâmbio e Campos

da Juventude

Qual é o desafio de SERVIÇO NO CENTENÁRIO ? 

*Para informações detalhadas consulte o site LCI e pesquise por CSC
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COMITÉ DE AUDITORIA

1. Aprovou a criação de uma função de auditoria 
interna, incluindo a contratação de um Gerente 
de Auditoria Interna.
2. Aprovou o seguinte:

A função da auditoria interna deverá ser de 
responsabilidade do auditor interno sob a 
supervisão do Comité de Auditoria. O auditor 
interno reportará ao Comité de Auditoria. 
O auditor interno é responsável por estabele‑
cer um plano anual de auditoria interna base‑
ado em riscos e por monitorar o progresso 
feito conforme o plano anual de auditoria 
interna. No final do exercício de cada ano Leo‑
nístico, o auditor interno apresentará ao 
Comité de Auditoria e Tesoureiro um plano de 
auditoria anual que defina as áreas de risco a 
serem analisadas durante o próximo ano.

COMITÉ DE CONVENÇÕES

1. Substituiu o termo “Regras de Auditoria” por 
“Normas Gerais de Reembolso” no Capítulo VIII 
do Manual de Normas da Diretoria. 
2. Alterou o Capítulo VIII do Manual de Normas 
da Diretoria para definir a ordem em que os veí‑
culos são fornecidos para a família internacional.

COMITÉ DE ESTATUTO E REGULAMENTOS

1. Negou as queixas referentes às eleições de 
segundo vice‑governador de distrito apresen‑
tadas no Distrito 300‑C1(DM 300 Taiwan), Dis‑
trito 316‑B (India), Distrito 317‑D (India), Distrito 
324‑A1 (India) e Distrito 403‑B (Madagascar) e 
declarou as seguintes pessoas como segundo 
vice‑governadores de Distrito para o ano Leo‑
nístico de 2014‑2015, para os seus respectivos 
distritos:

– �Lion Tien Kuei Weng – Distrito 300‑C1 (DM 
300 Taiwan)

– �Lion A. Venkatachalam – Distrito 316‑B 
(India)

– �Lion Arun Shetty – Distrito 317‑D (India)
– �Lion T.M. Gunaraja – Distrito 324‑A1 (India)
– �Lion Fidy Rakotozay – Distrito 403‑B (Mada‑

gascar)

2. Manteve duas queixas eleitorais para segundo 
vice‑governador de distrito apresentada no Dis‑
trito 321‑A3 (India), declarou nula e sem força ou 
efeito a eleição para segundo vice‑governador 
de distrito do Distrito 321‑A3 para o ano Leonís‑
tico de 2014‑2015, declarou vago o cargo de 
segundo vice‑governador de distrito para o ano 
Leonístico de 2014‑2015 e que esta vaga deve ser 
preenchida de acordo com o Estatuto e Regula‑

mentos Internacionais e de Distrito, declarando 
que a taxa de apresentação da queixa menos 
US$ 250,00 deve ser devolvida aos requerentes.
3. Negou a queixa eleitoral para primeiro vice
‑governador de distrito apresentada no Distrito 
301‑E (Filipinas) e declarou vago o cargo de pri‑
meiro vice‑governador de distrito ano Leonístico 
de 2014‑2015 e que esta vaga deve ser preen‑
chida de acordo com o Estatuto e Regulamentos 
Internacionais e de Distrito.
4. Manteve a queixa eleitoral para segundo vice
‑governador de distrito apresentada no Distrito 
301‑A1 (Filipinas), declarou vago o cargo de 
segundo vice‑governador de distrito para o ano 
Leonístico de 2014‑2015, declarou nula e sem 
efeito a eleição para o cargo de primeiro vice
‑governador de distrito do Distrito 301‑A1 para o 
ano Leonístico de 2014‑2015, declarou vago o 
cargo de primeiro vice‑governador de distrito 
para o ano Leonístico de 2014‑2015, declarou a 
moratória para a eleição dos cargos de governa‑
dor de distrito, primeiro vice‑governador de 
distrito e segundo vice‑governador de distrito do 
Distrito 301‑A1, até o momento em que o Comité 
de Estatuto e Regulamentos e a Diretoria Inter‑
nacional determinem que o Distrito 301‑A1 seja 
capaz de executar uma eleição livre, justa e con‑
sistente, declarou que os cargos de primeiro 
vice‑governador de distrito e segundo vice
‑governador de distrito permaneçam vagos e 
que o cargo de governador de distrito seja pre‑
enchido por nomeação feita por um comité sele‑
cionado pelo Comité de Estatuto e Regulamentos 
em consulta com os Dirigentes Executivos e a 
liderança do Distrito Múltiplo 301 e do OSEAL, 
declarou que as recomendações do comité de 
nomeação sejam aprovadas pelo Comité de 
Estatuto e Regulamentos, em nome da Diretoria 
Internacional. 
5. Estabeleceu a Força Tarefa de Cumprimento 
Eleitoral para 2014‑2015 e autorizou o Presidente 
Internacional a indicar até 6 (seis) membros para 
servir neste comité.
6. Estabeleceu o Comité Consultivo para Analise 
dos Possíveis Candidatos a Segundo Vice
‑Presidente e solicitou também a análise pelo 
Comité de Planejamento a Longo Prazo e nosso 
Comié de Estatuto e Regulamentos sucessor.
7. Modificou as normas de privacidade no Capí‑
tulo XV do Manual de Normas da Diretoria para 
incluir provisões relacionadas aos avanços da 
comunicação eletrônica.
8. Modificou os Regulamentos Padrão de Distrito 
do Manual de Normas da Diretoria para refletir 
a nova linguagem estabelecida para as normas 
gerais de reembolso.
9. Modificou o Procedimento relativo à Queixa 
quanto à Eleição de Governador de Distrito, Pri‑

meiro Vice‑Governador de Distrito e Segundo 
Vice‑Governador de Distrito no Capítulo XV do 
Manual de Normas da Diretoria para aumentar a 
taxa de apresentação da queixa.
10. Modificou o Estatuto e Regulamentos Padrão 
de Distrito do Manual de Normas da Diretoria, 
adicionando três (3) novos anexos relacionados 
às listas de verificação do comité de nomeação 
para os cargos de governador de distrito, pri‑
meiro vice‑governador de distrito e segundo 
vice‑governador de distrito.
11. Modificou o Estatuto e Regulamentos Padrão 
de Distrito do Manual de Normas da Diretoria 
adicionando um novo anexo relacionado às 
cédulas padronizadas. 
12. Modificou os Regulamentos Padrão de Clube 
do Manual de Normas da Diretoria a respeito do 
associado que está em dia com as suas respon‑
sabilidades.
13. Modificou as normas de não‑discriminação 
no Capítulo XVIII do Manual de Normas da Dire‑
toria para tornar as normas aplicáveis em todos 
os aspectos ao quadro de associados. 
14. Modificou a definição de bom caráter moral 
e reputação na sua comunidade no Capítulo XV 
do Manual de Normas da Diretoria para prestar 
esclarecimentos e orientação para os Lions clu‑
bes e associados.

COMITÉ DE SERVIÇOS A DISTRITOS E CLUBES

1. Alterou o Manual de Normas da Diretoria para 
substituir todas as referências a “Status Quo 
Protetor” por “Status Protetor”.
2. Alterou a norma de reembolso do Governador 
de Distrito para permitir que a Equipa do GD 
visite um clube com prioridade mais duas vezes, 
sem aprovação prévia.
3. Corrigiu a referência dentro das normas rela‑
tivas a GMT e GLT para se referir às seções ade‑
quadas que descrevem a finalidade e estrutura 
deste grupo.
4. Alterou as normas de despesas do Lion Coor‑
denador, removendo os termos “Regras de 
Auditoria” e o substituindo por “Normas de 
Reembolso”. 

COMITÉ DE FINANÇAS E OPERAÇÕES DA SEDE

1. Aprovou a Previsão do 4º trimestre de 2013
‑2014, refletindo um superávit.
2. O orçamento final foi aprovado para o ano 
Leonístico de 2014‑2015, refletindo um superávit.
3. Aprovou a Declaração modificada de Normas 
de Investimento do Plano de Fundo para Apo‑
sentadoria 401(k).
4. Aprovou o aumento da verba para viagens 
de  automóvel do governador de distrito para 

Resumo Executivo da Reunião da Diretoria 
Internacional de Toronto, Ontário, Canadá
De 29 de junho a 3 de julho de 2014
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US$ 0,50 por milha (US$ 0,31 por quilómetro) 
em vigor a partir de 1º de julho de 2015. 
5. Modificou a norma de Suspensão e Cancela‑
mento de Clube, a entrar em vigor em 1º de julho 
de 2015, como segue:
O clube que tenha um saldo devedor acima de 
US$ 20 por associado ou US$ 1.000 por clube, o 
que for menor, que esteja pendente por mais de 
90 dias será suspenso, como também será sus‑
pensa a carta constitutiva, direitos, privilégios e 
obrigações inerentes a este Lions clube. Caso o 
clube não consiga chegar ao status ativo até o 
dia 28 do mês seguinte ao mês da suspensão, a 
carta constitutiva do clube será automatica‑
mente cancelada. O cancelamento de um clube 
devido à suspensão financeira poderá ser rescin‑
dido dentro de 12 meses da data de cancela‑
mento, no evento do clube pagar o saldo 
devedor na sua totalidade e enviar à sede inter‑
nacional um relatório de reativação devidamente 
preenchido. Os clubes que tenham sido cancela‑
dos mais de duas vezes devido à suspensão 
financeira não se qualificarão para a reativação.
6. Substituiu o termo “Regras de Auditoria” por 
“Normas Gerais de Reembolso” no Capítulo XXII 
do Manual de Normas da Diretoria.

LCIF

1. Modificou o mandato do Ex‑Presidente Ime‑
diato do Conselho Diretor de LCIF no Comité de 
Orientação de LCIF de um para dois anos.
2. Aprovou a criação de um comité ad hoc para 
a governança de LCIF cuja seleção será determi‑
nada pelo Presidente do Conselho Diretor de 
LCIF em consulta com os Dirigentes Executivos.
3. Transferiu US$1 milhão de fundos não desig‑
nados ao orçamento anual do SightFirst para o 
próximo ano Leonístico. 
4. Nomeou Wayne A. Madden como represen‑
tante de LCIF junto à Fundação Oftalmológica 
Pan‑Americana.
5. Selecionou os seguintes membros para o 
Comité Consultivo do Lions Quest para um man‑
dato de três anos: Ex‑Diretor Internacional Jorn 
Andersen, Ex‑Presidente de Conselho Jorge 
Bortolozzi, Ex‑Governador de Distrito Dr. Bharat 
Bhagat, Ex‑Diretor Internacional Steve Sherer, 
Sandra Clifton‑Bacon, Beverly Fisher e Dr. Fer‑
nando Salazar.
6. Aumentou o orçamento para subsídios huma‑
nitários para o ano Leonístico em exercício em 
um valor adicional de US$ 3 milhões.
7. Aprovou 72 Subsídios Padrão, de Assistência 
Internacional e Quatro Pontos Básicos totali‑
zando US$ 3.132.842.
8. Autorizou a distribuição especial de US$ 
150.000 para a Fundação Oftalmológica de Lui‑
siana do Fundo de Doação Patrimonial de Carl e 
Beulah Landry Baldridge.
9. Aprovou que Rebecca Daou assuma o cargo, 
deveres e responsabilidades de Administrador 
Executivo da Fundação de Lions Clubs Interna‑
tional.
10. Alterou os Regulamentos de LCIF com modi‑
ficações pertinentes aos Dirigentes Administra‑
tivos de LCIF.

11. Alterou o Manual de Normas e Operações de 
LCIF, como segue: 

– �A adição de texto relacionado aos critérios 
do subsídio de emergência

– �Modificações nas diretrizes para o aceite de 
doações

– �Modificações relacionadas aos critérios do 
subsídio padrão 

– �Modificações relacionadas às alterações 
quanto aos Dirigentes Administrativos de 
LCIF

12. Atualizou o Capítulo XVI no Manual de Nor‑
mas da Diretoria conforme segue:

– �Modificações relacionadas às alterações 
quanto aos Dirigentes Administrativos de 
LCIF

– �Modificou o termo “Regras de Auditoria”, 
substituindo‑o por “Normas Gerais de 
Reembolso”.

COMITÉ DE LIDERANÇA

1. Aprovou a Série de Excelência para a Prepara‑
ção de Instrutores a ser implementada em 2014
‑2015.
2. Aprovou a modificação do Programa de Finan‑
ciamento para a GLT de Distrito, que entra em 
vigor no início de 2014‑2015, limitando o apoio 
financeiro disponível através deste programa 
exclusivamente ao treinamento de presidente de 
divisão.
3. Aprovou a realização de um Instituto de Pre‑
paração de Instrutores em Bahasa para o DM 307 
(Indonésia) durante 2014‑2015.
4. Modificou as normas da diretoria relacionadas 
à estrutura da GMT/GLT em nível de distrito múl‑
tiplo. Esta modificação permite que o Presidente 
Internacional aprove a nomeação de um coorde‑
nador da GMT/GLT de distrito múltiplo com base 
em circunstâncias únicas, naqueles distritos 
múltiplos onde, pelas normas, não há um coor‑
denador da GLT/GMT incluído na estrutura da 
GMT/GLT. 
5. Aprovou o Programa de Reconhecimento de 
Desenvolvimento de Liderança, o qual oferece 
aos Coordenadores da GLT de Distrito Múltiplo 
e Coordenadores da GLT de Distrito a oportuni‑
dade de receber reconhecimento pelos seus 
esforços de desenvolvimento de liderança.
6. Substituiu o termo “Regras de Auditoria” por 
“Normas Gerais de Reembolso” no Capítulo XIV 
do Manual de Normas da Diretoria. 

COMITÉ DE PLANEAMENTO A LONGO PRAZO

1. Aprovou a criação do Comité da Família e da 
Mulher em 2014‑2015 e autorizou o Presidente 
Internacional para indicar até 10 (dez) membros 
para servir neste comité.
2. Aprovou a adoção do lema da Comemoração 
do Centenário, “Onde há uma necessidade, há 
um Lion”.
3. Alterou o Capítulo III do Manual de Normas da 
Diretoria em relação às obrigações e composi‑
ção do Comité de Especial de Planeamento e 
indicou dois novos membros a este comité. 
4. Aprovou um programa‑piloto de dois anos para 

promover e incentivar outras organizações de 
serviços comunitários a visitarem Lions clubes. 

COMITÉ DE AUMENTO DE ASSOCIADOS

1. Aprovou a continuação do Programa‑Piloto 
Desafio de Divisão da África por 3 anos.
2. Alterou o Manual de Normas da Diretoria com 
um novo texto cobrindo às despesas para geren‑
tes de operações de campo.
3. Modificou os requisitos de elegibilidade para 
os Lions ganharem o Prémio Chave, adicionando 
texto que exige que o clube esteja em dia com 
as suas obrigações, a fim de ser elegível para o 
prémio.
4. Adicionou texto ao Manual de Normas da 
Diretoria, onde estabelece limites ao número de 
novos clubes universitários e novos associados 
estudantes em um distrito em um ano Leonís‑
tico, exigindo aprovação do Comité de Aumento 
de Associados para clubes universitários e asso‑
ciados estudantes adicionais.
5. Atualizou o texto do Manual de Normas da 
Diretoria referente ao Programa de Associado 
Estudante para abranger quotas e taxas. 
6. Alterou o texto do Manual de Normas da Dire‑
toria sobre Núcleos, permitindo em circunstân‑
cias especiais (com a permissão da Diretoria 
Internacional) que um Lions Clube possa formar 
Núcleos em comunidades/áreas fora do seu dis‑
trito que não sejam atualmente servidas por um 
Lions Clube.
7. Aprovou a República do Azerbaidjão como o 
209º país aprovado de Lions Clubs International.

COMITÉ DE RELAÇÕES PÚBLICAS

1. Converteu o programa de subsídios de rela‑
ções públicas ao programa de subsídios do cen‑
tenário, começando com o ano Leonístico 
2015‑2016. 
2. Assinou um contrato de três anos com R.R. 
Donnelley & Sons para impressão da Revista 
LION (edição da sede), Revista LION (edição em 
espanhol) e do Catálogo de Materiais para Clubes. 
3. Aprovou mais 300 Medalhas Presidenciais 
para o ano Leonístico de 2013‑2014.
4. Atualizou o capítulo XVII do Manual de Nor‑
mas da Diretoria com diversas alterações perti‑
nentes a assuntos internos.

COMITÉ DE ATIVIDADES DE SERVIÇO

1. Aprovou os nomes dos vencedores do Prémio 
Leo do Ano para 2013‑2014.
2. Aprovou o Desafio de Serviço do Centenário.
3. Expressou o seu apoio à formação de iniciativa 
Lions KidSight USA, uma evolução lógica dos 
programas de exames dos olhos que o Lions 
conduz nos EUA, e ofereceu total apoio opera‑
cional e promoção ativa pela Divisão de Ativida‑
des de Serviço.

Para mais informações sobre qualquer resolução 
acima, consulte o website de LCI www.lions‑
clubs.org ou entre em contato com a Sede Inter‑
nacional pelo telefone 630‑571‑5466. 
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Caros Companheiros e Companheiras

Foi em Julho que assumi esta jornada, de mais um caminho no Lionismo, mais uma etapa 
que tanto me preenche e me dá muita de Alegria. Foi em Julho que integrei o cargo de Gover‑
nadora do D115 CN, um momento que sinto já tão cheio de significado, apesar do pouco tempo 
decorrido.

Depois veio Agosto, o mês das férias e, de repente, estamos no final do primeiro trimestre, 
sem sequer termos dado conta que este tempo decorreu. Assim, para estes 3 meses passados, 
só me ocorre uma sensação: Brevidade. Num momento em que revejo estes meses que pas‑
saram, medito também sobre a velocidade com que se alteram os valores, com a pertinência 
que há em viver cada etapa, com a emoção que me caracteriza. 

Falo‑vos, portanto, da urgência que existe em concretizarmos objectivos, nunca nos esque‑
cendo do foco, da motivação, do grande entusiasmo que nos mantém vivos. Como Shakes‑
peare já referia, “a brevidade é a essência do espírito”, aquilo que nos faz sermos capazes de 
nos entregarmos de alma cheia, o arrebatamento que nos faz continuar. Transpondo esta 

sensação para o meu percurso ao longo destes meses já decorridos, percebo como esta Brevidade pode ser algo que nos 
assusta, mas que prefiro ver como algo que nos desafia. Os projectos aparecem em turbilhão e o repto é para que os consiga‑
mos implementar, seguir e, por fim, materializar, com ideias cada vez melhores, com novos sentidos. Nem sempre é fácil, mas 
os desafios em vez de desalento, espicaçam a motivação. 

O meu enorme gosto pela vida traduz‑se na minha Força de Viver, que me transmite a Alegria para percorrer este caminho. 
Como Governadora, não sou mais do que a coordenadora de uma equipa, a capitã de um largo navio que navega até chegar a 
um bom porto. Porém, sem a colaboração de todos os Assessores, Presidentes de Divisão e dos restantes Companheiros, nada 
é possível. Dêmos as mãos para que as nossas acções sejam cada vez mais profícuas para aqueles que pretendemos servir.

A experiência destes últimos 3 meses, foi altamente positiva, fantástica e muito motivadora. Orgulho‑me muito daqueles que 
me têm acompanhado, sem nunca deixarem de caminhar ao meu lado. 

Agradeço à excelente equipa que temos no D115CN, que se tem revelado muito unida, coesa, focada no objectivo de Servir e 
na partilha de ideias, na paixão pela realização de acções solidárias, na Amizade e no Sorriso sempre presente.

Por tudo isto, ao longo deste período as surpresas foram muito boas pelo que estou certa de que estamos no bom caminho. 

Não podia estar mais feliz por ter ao meu lado um 
conjunto de Companheiras e Companheiros, cuja 
participação nesta jornada constitui o indispensá‑
vel suporte para a sua evolução.

Sei que, com este apoio, juntos cresceremos, 
remaremos no mesmo barco e atingiremos se
guramente o porto seguro. 

Anabela Caldevilla

Brevidade

Anabela Caldevilla
Governadora do Distrito 115 CN
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Distrito 115 CS

Segunda reunião de Governa‑

doria do D115 CS, nas Caldas da 
Rainha, no dia 25 de Outubro 
de 2014, organizada pelo Clu
be anfitrião cuja organização 
e empenho se deve ao seu 
Presidente, e que estou certo 
será do agrado de todos.

Aproveitaremos o ensejo pela 
proximidade, do evento da 
ACAPO, na Batalha, na cele‑
bração dos 25 anos de exis‑
tência, para estarmos pre- 
sentes com o maior número 

possível de Companheiros no almoço de aniversário.

Esta confraternização partilhada entre LIONS e ACAPO tem 
por objetivo, para além do companheirismo, a assinatura 
dum protocolo de entendimento entre as duas Instituições e 
ainda a oferta de bengalas para cegos, em comemoração do 
dia da bengala branca.

Próximas Jornadas

Américo Marques
Governador do Distrito 115 CS

Dia 15 de Novembro o D115CS organiza a 3.ª Caminhadas Lions 
pela Diabetes O percurso têm 3 Kms de distância e será feito, 
no passeio marítimo entre as Praias da Torre e Paço d’Arcos.

A Câmara Municipal de 
Oeiras disponibilizou‑ 
-se para colaborar neste 
evento cuja receita das 
inscrições será destina
da à Associação dos 
Diabéticos de Portugal.

Queremos desde já dei‑
xar, aqui e agora, o nosso 
agradecimento anteci‑
pado, não só à Câmara 
de Oeiras, na pessoa do 
seu Presidente Exmº. Sr. 
Dr. Paulo Vistas, bem 
assim a todos os colabo‑

radores da mesma Câmara que se têm envolvido nesta ação 
de sensibilização pela Diabetes.

A Diabetes é uma doença que atinge mais de 360 milhões de 
pessoas, sendo certo que, até 2030, a Federação Internacio‑
nal de Diabetes (IDF) estima que mais de 
550 milhões de pessoas, em todo o 
mundo, terão a doença.

Companheiro colabore nesta acção. 
LIONS, pois quanto maior for o 
número de aderentes maior será a 
nossa comparticipação para comba‑
ter uma doença que debilita e pode 
matar. 
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Os Lions do Distrito 115 Centro Norte de Lions Clubes lançam 
o desafio a todos os Clubes do País para que, no dia 14 de 
novembro – Dia Mundial da Diabetes, iluminem de azul todos 
os edifícios públicos, monumentos e igrejas das nossas cida‑
des. Esta é uma das muitas iniciativas previstas que visam a 
sensibilização para a doença.

“Os Clubes podem soli‑
citar apoio local à Câ
mara Municipal e aos 
grupos de Escuteiros das 
diferentes freguesias 
para ajudarem na con‑
cretização desta ação de 
sensibilização da Diabe‑
tes, nomeadamente na 
iluminação exterior das 
igrejas”, explica Paulo 
Rodrigues, assessor da 
“Ação de Conscienciali‑
zação da Diabetes” do 
Distrito 115 Centro Norte 
de Lions Clubes. 
“Os interessados em de
senvolver esta ação – que 
esperamos sejam muitos 
– podem cobrir os holofo‑
tes exteriores com papel 

celofane transparente da cor azul ou, em alternativa, com uma 
placa de acrílico transparente, também da cor azul”, acres‑
centa Paulo Rodrigues, ouvido pela Revista Lion.
Mas esta não é a única ação prevista para novembro (mês da 
Diabetes), no âmbito do programa desta assessoria. Está 
ainda agendada a realização de uma caminhada pela “Ação 
de Consciencialização da Diabetes”. No decorrer do Ano Lio‑
nístico 2014‑2015, poderão ainda ser levadas a cabo outras 
iniciativas, no âmbito da consciencialização, educação e pre‑
venção da diabetes, nomeadamente organização de seminá‑
rios e workshops sobre a diabetes e a realização de exames 
de rastreio aos diabetes.
“Há vários recursos disponíveis on‑line no site do Lions Clube 
e estão disponíveis no site dos LCI um conjunto de links que 

podem ser elucidativos e orientativos das diferentes ações 
que podem ser desenvolvidas para ajudar os Clubes Lions”, 
alerta Paulo Rodrigues.

Prémios para os Clubes

De acordo com o assessor para a Ação de Consciencialização 
da Diabetes, os clubes do Distrito 115CN podem receber pré‑
mios em reconhecimento pelo seu serviço de Ação e Cons‑
ciencialização da Diabetes: “Em nome da Associação 
Internacional, a Governadora do Distrito 115CN, CL Anabela 
Caldevilla, pode conceder o prémio Novos Horizontes de 
Esclarecimento sobre Diabetes para o Clube do Distrito 
115CN que tiver demonstrado o trabalho mais notável na área 
de educação sobre a Diabetes”, adianta Paulo Rodrigues.
“O Lions Clube que tiver organizado e realizado uma cami‑
nhada “Strides” e informado essa atividade por meio do 
MyLCI – Relatório de Atividades de Serviço on‑line (selecione 
a categoria “Strides Walk” [Caminhada Strides]), receberá 
um Prémio Emblema de Estandarte “Strides” gratuito da 
Associação”, acrescenta o assessor.

Porquê desenvolver ações de sensibilização da Diabetes?

“Mais de 382 milhões de pessoas no mundo todo têm diabetes 
e o número de pessoas com a doença está a aumentar em 
todo o mundo”, lembra Paulo Rodrigues, acrescentando que 
“a Diabetes é uma causa importante de perda de visão, ampu‑
tações, insuficiência renal, infarto, derrame e morte precoce”. 
“A Federação Internacional de Diabetes (FID) estima que, em 
2035, haverá 592 milhões de pessoas com a doença. Na Europa 
existem mais de 56 milhões de pessoas e estima‑se que em 
2035 poderá atingir os 68.9 milhões de pessoas”, alerta ainda 
Paulo Rodrigues, concluindo que “em Portugal existem 
1.0131,870 de pessoas com Diabetes registadas em 2013”. 

Lions do Distrito 115 Centro Norte sensibilizam para a Diabetes

Vamos iluminar de azul os edifícios públicos
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Antes de me pronunciar sobre 
a temática das Convenções 
vou tentar definir o conceito 
de Convenção no seu aspecto 
etimológico, histórico e jurí‑
dico.

O vocábulo tem origem no 
Latim, “conventio” que signi‑
fica acordo entre pessoas ou 
Associações. No plano histó‑
rico, designadamente no que 
toca às Convenções Nacio‑
nais, poder‑se‑á definir Con‑
venção como a Assembleia 

que concentra em si todos os poderes legislativo e executivo. 
A  mais emblemática foi a Convenção Nacional francesa, 
assembleia revolucionária, que proclamou a Primeira Repú‑
blica instituindo o poder legislativo e, em consequência, a 
abolição da Monarquia.

No conspecto do direito civil, entende‑se Convenção como 
um acordo de vontades inter‑partes, que se destinam a pro‑
duzir efeitos jurídicos, quer a nível interno, quer a nível 
internacional. Como exemplos mais frequentes temos a 
Convenção Colectiva de Trabalho e a Convenção Antenup‑
cial. A primeira, consiste num acordo celebrado entre insti‑
tuições patronais e as representativas dos trabalhadores. 
Na Convenção Antenupcial há um pré‑acordo entre os 
nubentes com o objecto de fixarem o regime de bens do 
casamento. E se o não estipularam, vigora actualmente o 
regime supletivo da comunhão de adquiridos.

Vamos agora à explanação do que são as Convenções no 
foro interno e externo do nosso Movimento.

Quanto à sua classificação as Convenções podem ser inter‑
nacionais, nacionais e distritais. As primeiras regem‑se pelo 
Estatuto e Regulamentos da Associação Internacional de 
Lions Clubes, as segundas pelos Estatutos e Regulamentos 
do Distrito Múltiplo 115 e as distritais pelos respectivos Esta‑
tutos e Regulamentos dos Distritos Centro Norte e Centro Sul.

Convém, desde já, sublinhar, que as nossas Convenções 
Nacionais e Distritais podem adoptar todas as resoluções, 
contanto que se enquadrem na letra e no espirito do Estatuto 
e Regulamentos de Lions Internacionais.

E nessa linha, estatui o artigo 1º dos Estatutos do Distrito 
Múltiplo: “o Distrito Múltiplo 115 de Lions Clubes é uma Asso‑
ciação de direito privado, sem fins lucrativos e de duração 

indeterminada, filiada na Associação Internacional de Lions 
Clubes”. 

E o artigo 2º reforça: “o Distrito Múltiplo tem por objecto, além 
do que consta nos Estatutos da Associação Internacional 
garantir a fidelidade aos princípios da Associação Internacio‑
nal, seus Estatutos e suas normas e estimular actividades de 
serviço a nível nacional, fomentar boas relações entre Lions 
Clubes, desenvolvendo o espirito de compreensão, tolerância 
e respeito mutuo e efectuar a coordenação entre os Distritos”. 
E até o artigo 1º nº 1 e nº 4 do Regulamento do Distrito Múlti‑
plo estabelece que: “compete à Assembleia Geral/Convenção 
Nacional, para além das competências constantes dos Esta‑
tutos do Distrito Múltiplo, dos Estatutos e Regulamentos da 
Associação, deliberar sobre os assuntos que constem da 
agenda de trabalhos”.

Quanto às Convenções Distritais, Centro Norte e Centro Sul, 
a filosofia é a mesma, já que o artigo 3º dos Estatutos do 
Distrito Centro Norte reza: “ao Distrito compete defender e 
garantir os princípios da Associação e os seus Estatutos, 
regulamentos e normas. E o artigo 4º dispõe: “os objectivos 
do Distrito são os da Associação, entendendo‑se como Asso‑
ciação Internacional.”

E os Estatutos do Distrito Centro Sul também adoptam o 
mesmo regime. E nesse sentido refere o Titulo I “o Distrito 
115 Centro Sul é uma Associação de direito privado e de soli‑
dariedade social integrada no Distrito Múltiplo 115 de Lions 
Clubes e filiada na Associação Internacional”. E no artigo 2º 
prescreve: ao distrito compete defender e garantir os princí‑
pios da Associação e os seus Estatutos Regulamentos e Nor‑
mas.” 

Para concluir, quer os Estatutos do Distrito Múltiplo 115, quer 
dos Distritos Centro Norte e Centro Sul, filiados na Associa‑
ção Internacional de Lions Clubes, obedecem aos ditames 
estatutários da Associação Internacional de Lions Clubes.

Por isso, qualquer deliberação que viole os Estatutos Inter‑
nacionais é nula e de nenhum efeito.

As Convenções Nacional e Distritais reúnem uma vez em 
cada ano Lionistico, devendo terminar com a antecedência 
mínima de 15 dias em relação à data de abertura da Conven‑
ção Internacional.

E têm por objecto deliberar sobre os assuntos do Distrito 
Múltiplo Centro Norte e Centro Sul, realizar acções de forma‑
ção, trocar experiências e reforçar os laços de companhei‑
rismo entre os participantes.

As convenções do futuro

PCC Ribeiro Cardoso
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E posso revelar com grande orgulho que nenhum Lion do meu 
Clube fugiu à chamada, de dia ou de noite, porque todos se 
convenceram que íamos levar com entusiamo, responsabili‑
dade e amor ao Lionismo e à nossa Terra a “Carta a Garcia”.

E agora, fugindo aos Estatutos e Regulamentos e ao aspecto 
organizativo, vamos reflectir um pouco e debater algumas 
questões para de certo modo se melhorar o Modelo de fun‑
cionamento das Convenções, designadamente no último dia 
que, por regra, está muito preenchido e sobrecarregado. E a 
propósito ouso perguntar: 

Será curial haver 3 oradores para as 3 Convenções? 

Será curial o mesmo e intenso protocolo em todas elas? 

Será curial que os Lions que em nada se inscreveram tenham 
direito às pastas com toda a documentação e sobretudo os 
três coffee‑breaks gratuitos, quando ficam por um custo 
apreciável ao Clube organizador? 

Será curial relegar praticamente todos os trabalhos, propos‑
tas, candidaturas e eleições para o último dia da Convenção 
Nacional, o que provoca naturalmente o encerramento tardio 
da grande Festa do Lionismo Português?

São estas e outras interrogações que os meus caros Past
‑Governadores podem suscitar que devem ser hoje debati‑
das. E espero que do debate surjam novas ideias para que as 
próximas Convenções sejam aperfeiçoadas e mais aliciantes 
em todos os seus aspectos.

Enfim, o que desejo, para além do cumprimento dos Estatu‑
tos e Regulamentos, que haja cada vez mais Convenções com 
conteúdo Lionistico e doutrinário e espirito inovador para que 
os Lions Clubes não morram a médio ou a longo prazo na 
praia do desânimo e da desilusão. 

Mas como no próximo ano vamos ter as Convenções numa 
das Catedrais do Lionismo Português, Figueira da Foz, e 
estou certo que se vai operar uma grande viragem qualitativa 
e rejuvenescida do nosso Movimento. 

E os Past‑Governadores, que são indubitavelmente a recta‑
guarda e os bons Conselheiros do Distrito Múltiplo 115, natu‑
ralmente, que, de mãos dadas com o CNG, potenciarão a 
reconstrução do futuro que desejamos, porque o Lioniosmo 
para nós continua e será sempre sagrado e imortal.

Nota: “Este texto foi apresentado no Círculo de Past Gover‑
nadores com um debate e decidida a sua publicação nesta 
Revista.” 

Ribeiro Cardoso

É fundamental, reter que todas as propostas e moções a 
deliberar são submetidas ao Parecer da Comissão de Estatu‑
tos e Regulamentos, em consonância com os Estatutos e 
Regulamentos da Associação Internacional, do Distrito Múl‑
tiplo 115 ou dos Distritos Centro Norte e Centro Sul, pelo que 
considero a Comissão de Estatutos e Regulamentos e Nome‑
ações um Órgão importantíssimo como garante da legali‑
dade.

Quanto às candidaturas da organização das Convenções 
Nacionais o critério parece‑me o adequado, uma vez que há 
rotação entre os dois distritos. 

E também julgamos que a junção das Convenções no mesmo 
local tem o grande mérito de aproximar Lions do Norte, do 
Sul e Regiões Autónomas, revivendo velhas amizades ou 
criando novos laços, que poderão manter‑se e intensificar‑se 
no futuro.

Também é preciso atentar primordialmente às condições 
essenciais para se organizar uma Convenção Nacional e Dis‑
tritais: capacidade de alojamento, existência de boas infra
‑estruturas, eficácia nos trabalhos e programa complementar 
rico e convidativo para cativar os Lions à sua presença. 

Todavia, para que tudo corra bem é fundamental que haja 
uma articulação perfeita entre o CNG‑Presidente e Governa‑
dores com o Clube anfitrião e, se possível, com reuniões e 
visitas ao local designado e com constante comunicação para 
que todos os pormenores possam ser resolvidos com a dese‑
jável eficiência da máquina administrativa.

E como as Convenções não se resumem apenas aos traba‑
lhos sou de opinião que o programa social e lúdico é muito 
importante.

 E a este respeito, cabe‑nos interrogar: o que seria das Con‑
venções sem a “Noite da Companheira”, em homenagem a 
todas as Lions do Distrito Múltiplo 115 sem o “Almoço de 
Trabalho” que serve para confraternizar e opinar sobre o 
andamento das sessões, sem o “Jantar de Gala” onde o “gla‑
mour” resplandece, sem o “Passeio Cultural” dedicado às 
Companheiras com chá e/ou lanche e com visitas históricas, 
culturais e patrimoniais, sem o “Almoço de Despedida” que, 
por regra, celebra o adeus do companheirismo a par de uma 
gastronomia regional de “chorar por mais” e tudo isso com 
intervalos musicais que ficam para sempre na memória de 
todos?

Cumpre‑me ainda sublinhar que só é possível sucesso nas 
Convenções se o Clube organizador incentivar os seus ele‑
mentos para trabalharem todos com espirito de missão, tor‑
nando o Clube mais activo, mais forte e mais unido e 
reconhecido pelos dirigentes e pelos Clubes. 
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Os clubes Lions espalhados pelo mundo organizam todos os 
anos um concurso subordinado à PAZ, onde crianças são 
incentivadas a criar um cartaz alusivo ao tema.

Durante os últimos 25 anos quase 100 países participaram no 
Concurso Internacional do Cartaz da Paz, envolvendo aproxi‑
madamente 4.500.000 crianças. Esta iniciativa pretende 
envolver também escolas, constituindo uma oportunidade 
para alunos e professores discutirem aspetos relacionados 
com a paz e para que as crianças exprimam através de um 
cartaz, onde podem usar caneta, giz de cera, carvão ou pincel, 
o modo como encaram a paz no mundo. Em cada ano mais 
de 350.000 crianças de pelo menos 65 países dizem “pre‑
sente”!

PAZ que no dicionário é “tranquilidade de alma;” “união, 
concórdia, amizade entre pessoas” é sem dúvida um exce‑
lente mote para que um Educador leve as crianças não só a 
refletirem sobre a paz, como a colaborarem na sua prática! 
Estes motivos por si só bastariam para que qualquer Lion se 
empenhasse na divulgação desta iniciativa e na procura de 
Educadores que melhor correspondam a este desafio, que já 
vai na sua 27ª edição.

O tema para o Concurso do ano 2014‑2015 é “Paz, Amor e 
Compreensão”. O tema do Cartaz é um conteúdo previsto no 
currículo da disciplina de Educação Visual podendo, pois os 
professores incentivar os seus alunos a expressarem através 
da arte sentimentos de não violência e da importância da PAZ 
NO MUNDO.

Podem participar estudantes de 11, 12 ou 13 anos completa‑
dos até 15 de novembro. Cada cartaz é julgado de acordo com 
critérios relativos à originalidade, ao mérito artístico e ao 
modo como exprimem o tema.

Os Clubes do Distrito CN e CS escolhem os vencedores regio‑
nais e enviam‑nos para o Distrito Múltiplo 115 que, mediante 
um Jurí autorizado, irá eleger o cartaz que representará Portu‑
gal e que seguirá para o Lions Club International. Mundial‑
mente todos os Distritos concorrentes irão proceder de forma 
idêntica, enviando um único cartaz. Desses cartazes, são esco‑
lhidos por um júri de artistas de renome, 23 vencedores do 
prémio de honra ao mérito e um vencedor do grande prémio. 

O vencedor do grande prémio internacional receberá US$ 
5.000 e uma viagem para a cerimónia de entrega na Conven‑
ção Internacional. Cada um dos 23 vencedores do prémio de 
honra ao mérito receberá um prémio no valor de US$ 500 e 
um certificado. As regras do concurso estão no Kit que os 
Clubes devem adquirir junto da Secretaria do Distrito 115. 
Adiantamos para já os prazos do Concurso:

• �15 de Novembro: Prazo final para que um Clube envie um 
Cartaz Vencedor (por concurso patrocinado) ao Governa‑
dor de Distrito.

• �1 de Dezembro: Prazo final para que um Governador envie 
um cartaz de distrito vencedor ao Presidente do Conselho 
de Distrito Múltiplo.

• �15 de Dezembro: Prazo final para que um Presidente de 
Conselho de Distrito Múltiplo envie um cartaz vencedor 
ao Departamento de Relações Públicas, na Sede Interna‑
cional.

• �1º de Fevereiro: Os Vencedores internacionais serão avi‑
sados nesta data.

Recordo ainda outro Concurso que decorre paralelamente ao 
do Cartaz da Paz e que se destina a jovens invisuais, o CON‑
CURSO DE REDAÇÃO. O  tema é exactamente o mesmo, 
embora com algumas regras específicas. As redações con‑
correntes podem ser enviadas ao Distrito em língua portu‑
guesa sendo a redação selecionada traduzida antes de ser 
enviada para o Lions Club International.
COMPANHEIROS “ABRACEM” ESTA ACTIVIDADE DO CAR‑
TAZ DA PAZ, O MUNDO AGRADECE!  

Maria José NUNES de Brito
Assessora DM – 115 para o Cartaz da Paz

XXVII Concurso Anual de Cartaz sobre a Paz



18 LION  Setembro–Outubro 2014

Distrito Multiplo

No mês (outubro) em que se celebra o Dia Mundial da Visão, o 
Lions através da Assessoria da Preservação e Ação em Prol 
da Visão lembra o que podemos fazer para evitar eventuais 
doenças visuais.

Sendo que o Envelhecimento Ativo passou a fazer parte da 
agenda europeia após se ter dedicado o ano de 2012 a esse 
facto, nós optamos por abordar doenças oftalmológicas rela‑
cionadas com a idade e de que forma um estilo de vida sau‑
dável pode proporcionar um envelhecimento de qualidade no 
que se refere à nossa saúde visual.

A Degenerescência Macular da Idade (DMI) é considerada a 
principal causa de perda de visão na população com mais de 
60 anos de idade. É uma doença degenerativa da mácula, uma 
pequena área na retina responsável pela visão central (aquela 
que permite ver claramente pequenos pormenores), que con‑
duz a um estado de cegueira parcial, caracterizada pela inca‑
pacidade de ler, conduzir, ver televisão, reconhecer caras…

A propósito da VISÃO…
Um doente com DMI preserva apenas a visão lateral ou 
periférica do olho. Uma vez destruída, a mácula é irrecupe‑
rável, pelo que, à semelhança das outras doenças macula‑
res, a DMI não tem cura mas pode ser “travada” em alguns 
casos, com tratamentos inovadores, se diagnosticada atem‑
padamente.

Numa fase inicial, a DMI pode desenvolver‑se num primeiro 
olho sem que o doente se aperceba, devido à compensação 
exercida pelo segundo olho, funcional. Muito frequente‑
mente o problema é diagnosticado apenas quando o segundo 
olho começa a desenvolver sintomas, o que pode já ser 
demasiado tarde para tratar com eficácia o primeiro olho 
afetado. Por isso, se tem mais de 60 anos, é aconselhável 
fazer uma observação oftalmológica anual, bem como um 
despiste da DMI. Hoje em dia o tratamento das formas mais 
graves de DMI envolve injeções no olho de produtos especí‑
ficos conhecidos como fatores anti‑VEGF.

Outra doença frequente é a Retinopatia Diabética (diabetes 
nos olhos). 
A melhor forma de prevenir o aparecimento da Retinopatia 
Diabetes é controlando os níveis de açúcar no sangue, a pres‑
são arterial e os níveis de colesterol e promover uma alimen‑
tação saudável e a prática regular de atividade física. Numa 
fase inicial a Retinopatia Diabética pode não dar “sinais de 
alerta”. Não espere pelos sintomas para procurar um oftalmo‑
logista. Faça uma consulta pelo menos uma vez por ano.

Lembre‑se que há mais de um milhão de diabéticos em Por‑
tugal e o número tem vindo a aumentar.

No seu início a doença ocular não dá sinais e quando come‑
çamos a ver mal já poderá ser tarde de mais. A Retinopatia 
Diabética é tratada com injeções dentro do olho de produtos 
anti‑VEGF complementados na maioria dos casos com laser‑
terapia. O objetivo é travar a doença e manter uma função 
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visual que nos permita conduzir um carro, ler um livro e ter 
uma vida autónoma.

Todos nós iremos ter Cataratas se vivermos o suficiente.
A catarata é uma peça do olho que, enquanto transparente, 
se chama cristalino. A partir do momento em que começa a 
opacificar passa a chamar‑se “catarata”. Habitualmente, a 
perda de transparência do cristalino é um processo lento. 
Numa fase inicial, dependendo do seu tamanho e localização, 
a catarata pode não ser notada pelo doente. Numa fase avan‑
çada, os sintomas mais comuns são a visão turva, às vezes 
em duplicado, necessidade de mudar a graduação das lentes 
com frequência e perturbação da visão noturna. O  trata‑
mento único é a cirurgia que, quando bem efetuada, é sim‑
ples e com excelentes resultados.

Para além da DMI, Diabetes Ocular e Cataratas lembramos 
também o Glaucoma que é uma doença silenciosa, com uma 
progressão relativamente lenta na maioria dos casos, mas 
de carácter irreversível. 

O glaucoma é uma doença que afeta um número significativo 
de pessoas, geralmente idosas. A doença também pode apa‑
recer à nascença (Glaucoma Congénito), mas esta situação é 
muito rara. Geralmente tem o seu início por volta dos 40/50 
anos embora o diagnóstico seja geralmente tardio porque a 
doença é “silenciosa” e lenta na evolução (Glaucoma Crónico 
de Ângulo Aberto). Cerca de 3 pessoas em 200 irão sofrer de 
Glaucoma. O trágico desta doença é que tudo o que se vai 
perdendo não se recupera. A doença tem tratamento e pode 
ser controlada. Quanto mais cedo se diagnosticar e tratar, 
melhor o resultado final. Em Portugal há uma versão parti‑
cular de Glaucoma que está relacionado com pseudoexfolia‑
ção e que é uma causa significativa de cegueira unilateral no 

nosso país. O tratamento pode consistir em gotas, lasertera‑
pia ou mesmo cirurgia nos casos mais avançados.

Existem vários fatores de risco para as doenças oftalmológi‑
cas relacionadas com a idade, tais como: a história familiar, 
fatores genéticos, a raça, o género e a idade. Mas há ações 
preventivas que devem ser consideradas para proteger a sua 
visão, como por exemplo, deixar de fumar. Os  fumadores 
apresentam um risco 3 vezes maior de desenvolver DMI e têm 
uma probabilidade de a desenvolver mais cedo que os não 
fumadores.

A exposição dos olhos aos raios ultravioleta, também, não é 
recomendável. Apesar da relação entre o sol e a DMI ainda 
não estar totalmente estabelecida, proteja a sua visão do sol. 
Também se pensa que a radiação ultravioleta poderá acelerar 
o aparecimento de cataratas.

Pelos olhos e pela sua saúde em geral opte por uma dieta 
equilibrada, baixa em gordura e rica em vegetais, ácidos 
gordos ómega 3, fruta, peixe e frutos secos.

Chegarmos a velhos envolvidos no quotidiano da rua, da 
praça, do café, das leituras depende, também, de nós. O que 
se deve procurar é ir construindo uma vida saudável para 
envelhecer com qualidade, de forma consciente e prepa‑
rada. 

Miguel Sousa Neves
Assessoria da Preservação e Ação em Prol da Visão DM‑115 



20 LION  Setembro–Outubro 2014

Distrito Multiplo

Concurso de Fotografia do Meio Ambiente Lions

Em 1972, Lions Clubs International assumiu um compromisso 
com o meio ambiente – mesmo ano em que a Assembleia 
Geral das Nações Unidas criou o UNEP, o Programa Ambien‑
tal das Nações Unidas. Desde então, Lions em todo o mundo 
unem esforços para a preservação e melhoria do ambiente 
humano, em benefício de todos e para a posteridade.
Uma classe crescente de problemas ambientais exige a 
ampla cooperação entre as nações e a acção de organizações 
internacionais pelo bem comum, seja porque os problemas 
têm extensão regional ou global, seja porque afetam a todos. 
Através dos programas de Projetos de Serviços Ambientais 
e Comunitários do Lions, os Clubes dispôem de recursos para 
criar atividades de serviços com foco no meio ambiente e no 
bem‑estar moral, social, cultural e cívico das comunidades. 
Por oferecer aos Lions a possibilidade de retratar por meio de 
uma foto original, o orgulho e compromisso em melhorar, 
proteger e preservar o meio ambiente, uma dessas atividades 
é o Concurso de Fotografia do Meio Ambiente, pelo que con‑
vidamos os Clubes Lions a inscrever e participar no Concurso. 

O Concurso inclui cinco categorias: Vida Animal, Vida Vege‑
tal, Paisagem Natural ou Urbana, Fenómenos Meteorológicos 
e o Tema especial – Orgulho dos Lions pelo Meio Ambiente: 
Capturando a beleza magnífica e a grandeza do ambiente 
natural. O concurso tem início em nível de Clube, que deve 
enviar apenas um trabalho a concurso. Depois, as fotografias 
vencedoras avançam para os concursos de Distrito, Distrito 
Múltiplo e Internacional. 
Durante a Convenção Internacional, Lions Clubs International 
fará uma exposição das fotos dos Distritos Múltiplos e os 
participantes na Convenção, votarão nas suas fotos favoritas. 
Os fotógrafos vencedores serão premiados. Seis fotografias 
– as cinco categorias mais a melhor do Concurso serão publi‑
cadas no website do Lions.
No caso do Clube pretender apresentar uma foto a Concurso, 
atenção aos prazos: – 30 de Janeiro é a data limite para o 
Distrito enviar a foto vencedora para o nível superior, o Dis‑
trito Múltiplo. 
Para obter mais informações – Regras do Concurso e Ficha 
de Inscrição – consulte o website de LCI ou DM‑115, e... boa 
sorte! 

CL David Lopes 
Assessor Meio Ambiente DM‑115

José Manuel Sarreira Lopes 
LC Montijo – 2013‑14

Lurdes Loução, LC Lisboa 
Benfica – 2012‑13

Friedrich Härting
LC Hamm Hammona 
– Alemanha
Grande Prémio 
Internacional 2013‑14
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Lions Clube de Lagoa (Açores)

Da Lagoa para o Mundo! em Dia Mundial do Serviço Lionístico

Lions Clube da Lusofonia na forja 

Novo clube apoia escolas na Guiné Bissau

No segundo caso, a utilização das novas tecnologias da comu‑
nicação permitiu a realização de uma videoconferência de apre‑
sentação do sítio na internet, na qual participaram os principais 
dirigentes dos Lions de Portugal, com ligações desde a Lagoa, 
Ponta Delgada, ilha das Flores, desde Lisboa, Porto e Caldas da 
Rainha e desde Vancouver (Canadá). Foi um evento inédito que 
potencia um novo ciclo de comunicação de proximidade entre 
todos os Lions de Portugal. O sitio na Internet do Lions Clube de 
Lagoa Açores passa a disponibilizar, para além da informação 
das atividades e dos projetos lionísticos do próprio Lions Clube, 
uma versão digitalizada e atual da Revista LION, por sugestão 
do seu Editor feita, justamente, na referida videoconferência, e 
que foi imediatamente aceite pelo Lions Clube de Lagoa (Açores).

Distrito 115 C/N. O principal objetivo da sua ação vai dirigir‑se 
às necessidades que tenhamos capacidade de suprir, nomea‑
damente nas áreas do ensino e da saúde, dentro da Comunidade 
dos Países de Língua Oficial Portuguesa e aos imigrantes desses 
países irmãos residentes em Portugal.
Estamos certos de que teremos sempre a solidariedade e o 
apoio do Movimento Lions para continuarmos este caminho de 
abertura a outros povos e culturas que exprimem as suas emo‑
ções e afetos na nossa língua.

José Rodrigues / Jaime Machado

 

O Lions Clube de Lagoa (Açores) comemorou o Dia Mundial do 
Serviço Lionístico com a realização de diversas iniciativas, 
nomeadamente, a inauguração de um novo elemento geomé‑
trico expositivo no seu Espaço de Divulgação Lionística e uma 
videoconferência destinada a assinalar a abertura do seu sítio 
na Internet.

No primeiro caso, a cerimónia foi presidida pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Lagoa, João Ponte, que assim se associou 
às comemorações municipais daquela efeméride. O  EDL – 
Espaço de Divulgação Lionística do Lions Clube de Lagoa (Aço‑
res) é um espaço ao ar livre, numa zona de expansão da cidade 
de Lagoa, destinado a promover e a perpetuar para memória 
futura, as principais realizações lionísticas no concelho.

É chegado o momento de dar notícias de meses de trabalho 
persistente, mas compensador, em parceria com o Lions Clube 
de Bissau. Fruto de quem se orgulha de ser Lions e de servir com 
paixão, vai sair nos próximos dias do Porto de Leixões, um con‑
tentor de 40 pés repleto de mobiliário escolar, livros escolares e 
de biblioteca, revistas, cadernos, lápis, borrachas e afiadores, 
que se destinam a equipar duas escolas na Guiné‑Bissau.
Transporta ainda, num total de 43 caixas, roupas frescas, cal‑
çado, mochilas, bolas e outros brinquedos, para alunos e insti‑
tuições de apoio a crianças da comunidade local.
Para chegarmos até aqui, para além das entidades e empresas 
doadoras, contamos com o generoso apoio e incentivo de tan‑
tos e tantos Companheiros. A todos e em nome das crianças 
Guineenses, muito obrigado.
A realidade Africana, em particular dos PALOP’s, impõe que 
continuemos.
Para darmos sequência a este trabalho e porque queremos che‑
gar mais longe, entendemos fundar um novo Clube Lions.
Estão já lançados os alicerces do Lions Clube da Lusofonia e 
estamos certos de que, brevemente, será uma realidade no 
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Lions Clube de Amadora
VI Jornada Doce do Lions Clube de Amadora

Marmelos, açúcar, água, pauzinhos de canela e muito carinho, 
muita amizade e muita solidariedade. Foram estes os ingre‑
dientes com que se confeccionou a marmelada e a geleia que 
encheram, respectivamente, 506 caixas e 60 frascos.
Os marmelos foram, uma vez mais, oferecidos pelo PDG Fer‑
nando Brito Barros, Padrinho Físico do nosso Clube, o que nos 
possibilita incrementar o proveito da venda da marmelada.
A atividade desenvolveu‑se no sábado e domingo, 4 e 5 de Outu‑
bro nas instalações da Casa de Acolhimento Quinta de S. Miguel, 
que nos foram disponibilizadas pelo terceiro ano consecutivo. 
De realçar o companheirismo, a amizade e o altruísmo com que 
amigos dos nossos sócios e colaboradores da Casa prescindi‑
ram de um fim‑de‑semana para nos ajudarem na realização de 
mais uma Jornada Doce.

No sábado, ao início da tarde, tivemos a visita do 2.º Vice
‑Governador, CL Raul Amado, cuja presença tem vindo a ser 
recorrente nas actividades do Lions Clube de Amadora, e que 
ficou verdadeiramente surpreendido com o que presenciou. 
O refeitório da Casa de Acolhimento estava transformado numa 
verdadeira linha de montagem: uns cortavam marmelos, 
outros descascavam e, na cozinha, os pedaços de fruta eram 
cuidadosamente lavados e colocados a escorrer para depois 
serem pesados e colocados ao lume nos grandes tachos.
No dia seguinte, domingo, de manhã, contámos com a pre‑
sença do DG Américo Marques e do Vice‑Governador Carlos 
Manito, que demonstraram também grande apreço pela acti‑
vidade, de que tanto já tinham ouvido falar. Igualmente surpre‑
endidos com o ambiente que se vivia entre os “fazedores da 
marmelada”, puderam testemunhar o elevado número de cai‑
xas que já se encontravam prontas e tiveram oportunidade de 
apreciar as diversas etapas da VI Jornada Doce, dirigindo‑nos 
palavras de incentivo. 
O Governador e o Vice‑Governador tiveram ainda oportunidade 
de visitar a Casa das Crianças e de se inteirarem do excelente 
trabalho que a instituição desenvolve.

Ao final da tarde, recebemos também a visita do nosso Padri‑
nho, PDG Fernando Barros, que tem sempre uma atitude de 
apreço para com as causas que os seus “afilhados” defendem. 
Aliás, nos últimos anos, o PDG Fernando Barros tem marcado 
presença em praticamente todas as actividade e eventos que 
o nosso Clube desenvolve.

O LC Amadora tinha dirigido um correio electrónico a todos os 
Clubes que geograficamente lhe estão perto, convidando os 
Companheiros Lions a testemunharem a Jornada Doce. Res‑
ponderam ao convite o CL João Martins e a CL Rosário Martins, 
do Lions Clube de Vila de Rei, que consideraram tratar‑se, de 
facto, de uma actividade em tudo diferente do que habitual‑
mente se faz.

A todos os que nos visitaram, o nosso muito obrigado. São 
esses pequenos gestos que transmitem uma grande força!
E a todos os que connosco colaboraram, o nosso reconheci‑
mento por nos ajudarem a abraçar as nossas causas. Este 
esforço conjunto vai possibilitar‑nos ser, uma vez mais, o “Pai 
Natal” das crianças da Casa de Acolhimento da Quinta de São 
Miguel.
Bem‑hajam!



acção lions em portugal

23Setembro–Outubro 2014  LION

Lions Clube de Barcelos
Apoio a missão a Timor

À semelhança do que se aconteceu em julho do ano passado, 
o Lions Clube de Barcelos volta a apadrinhar uma missão a 
Timor, levada a cabo pelos mesmos protagonistas, Frei Her‑
mano Filipe e Educadora Olinda. Esta ação centra‑se em 
Laleia, distrito de Manatuto, numa zona montanhosa de difícil 
acesso. 
Esta ajuda consiste na entrega de medicamentos e material de 
enfermagem, ofertados pela Farmácia Filipe, no valor de 198,28 
euros.

Ajuda a uma família carenciada 

O Lions Clube de Barcelos continua a ajudar uma família caren‑
ciada de Barcelos, através da atribuição de uma bolsa de renda, 
com o valor mensal de 150 euros. 
Esta ajuda iniciou‑se em maio e terminará em dezembro e tem 
o valor global de 1.200 euros. 

Apoio à APACI

Todos os anos o Lions CLube de Barcelos organiza a Noite de 
Fado a favor da APACI, com o intuito de ajudar a angariar fun‑
dos para a instituição. O Clube conseguiu angariar um donativo 
no valor de 500 euros. 

Bolsa de medicamentos 

Desde 2008 que o Lions Clube de Barcelos ajuda uma família 
carenciada, nomeadamente através da atribuição de uma bolsa 
de medicamentos a um jovem tetraplégico. A atribuição desta 
bolsa resulta de uma parceria com a Farmácia Filipe, de Barce‑
los, e teve no Ano Lionístico 2013/2014 o valor de 50 euros 
mensais, o que totaliza 600 euros. 

Subsídio da Fundação Lions Portugal 

O Lions Clube de Barcelos recebeu da Fundação Lions de Por‑
tugal um subsídio no valor de 500 euros, na sequência de uma 
candidatura apresentada pelo Clube em abril. A verba destina
‑se a apoiar projetos que visam suprir necessidades de mem‑
bros da comunidade.

Entrega de kits de higiene pessoal 

O Lions Clube de Barcelos procedeu à entrega, no dia 23 de 
setembro, de 100 kits de higiene pessoal à Associação Amiga 
dos Presidiários de Viana do Castelo. Este projeto teve o apoio 
e colaboração do Supermercado E. Leclerc de Barcelos.

Oferta de computador

O Lions Clube de Barcelos procedeu à entrega de um compu‑
tador novo a uma Jovem Barcelense, Cátia Isabel, protegida da 
Associação Sócio Caritativa da Paróquia de Santa Maria Maior, 
Barcelos. Com esta ajuda esta jovem poderá trabalhar, em 
regime de tele‑trabalho, enquanto que uma oportunidade de 
emprego não surge.
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Lions Cube de Vila Nova de Famalicão 

Projeto “Simba” integra crianças de famílias 
em situação de vulnerabilidade social

PROJETO SIMBA EM DEZ QUESTÕES

O que é? 
O Projeto SIMBA – Projeto de Proteção do 
Interesse Maior da Criança e do Jovem é 
uma ideia original do Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão. Apresenta‑se como 
um projeto inovador na área social, uma 
solução exequível, procurando analisar, 
interpretar, viabilizar e implementar ações 
que promovam o direito da criança e do 
jovem participar plenamente na vida cul‑
tural, artística e desportiva, como forma 
de inclusão social, monitorizando o seu 
envolvimento e progressos, ambicio‑
nando o seu desenvolvimento pleno.
Para quem? 
O Projeto SIMBA é direcionado para crian‑
ças e jovens com idades compreendidas 
entre os seis e os dezoito anos inclusive, 
residentes no concelho de Vila Nova de 
Famalicão.
Qual o objetivo? 
Criar uma Rede Social Integradora de 
Crianças e Jovens em situação de vulne‑
rabilidade social.
Como? 
Através da integração em atividades de 
ocupação de tempos livres, acreditando 
no poder transformativo das artes e do 
desporto como agente preventivo e cor‑
retivo de atitudes comportamentais, 
assim como, do aproveitamento escolar.

Com quem? 
O Projeto SIMBA desenvolve‑se com a 
colaboração indissociável da Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens de Vila 
Nova de Famalicão, que conjuntamente 
com a Câmara Municipal se apresentam 
como Parceiros Institucionais. As  Asso‑
ciações, Academias e Clubes que acolhem 
as crianças e os jovens inseridos no Pro‑
jeto Simba são denominados Parceiros 
Organizacionais. O Distrito Múltiplo 115 e 
o Distrito 115 Centro Norte apresentam‑se 
como Sponsors do Projeto SIMBA.
Qual o campo de atuação? 
O Projeto SIMBA atua em casos de negli‑
gência, exposição a comportamentos 
desviantes condicionadores do desenvol‑
vimento global, situações de abandono e 
absentismo escolar, práticas qualificadas 
pela lei penal como crime e consumo de 
substâncias ilícitas. Não descurando o 
contexto familiar, enquadrando casos 
provenientes de agregados familiares 
disfuncionais, com problemáticas de vio‑
lência doméstica, baixa escolaridade, 
toxicodependência, alcoolismo e baixos 
rendimentos. 
Existem critérios? 
As crianças e jovens que integram o Pro‑
jeto SIMBA têm obrigatoriamente que 
corresponder aos critérios de inclusão 
definidos, com base na condição socio 
económica do agregado familiar e na aná‑
lise socio comportamental individual. 
Deste modo assegura‑se que só benefi‑
ciam do Projeto crianças e jovens com 
necessidades comprovadas, dando vali‑
dade e fidedignidade ao mesmo.
Quantas crianças e jovens integram atu‑
almente o projeto? 
O Projeto Piloto teve início no AL 2013/ 
/2014, enquadrando 15 crianças e jovens 
das freguesias urbanas do Concelho de 

Vila Nova de Famalicão. Após o término 
do período de execução do Projeto Piloto 
e com base na avaliação de resultados 
efetuada decidiu‑se dar continuidade ao 
Projeto SIMBA, alargando o campo de 
intervenção a todo o Concelho, contando 
atualmente com 70 sinalizações, já em 
fase de integração.
Qual o papel do Lions Clube? 
O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão 
assume a responsabilidade dos procedi‑
mentos de ordem logística e financeira 
proporcionando às crianças e jovens a 
frequência das atividades continuamente, 
acompanhando o seu crescimento e pro‑
curando a otimização do projeto de vida 
de cada um, de modo contínuo, não des‑
curando nunca o acompanhamento dos 
casos direcionados, uma vez que das 
mudanças decorrentes da inclusão depen‑
derá o desenvolvimento da ação e não 
esquecendo que os processos de constru‑
ção participativa só poderão valorizar as 
práticas sociais.
O projeto simba pode ser replicável? 
O alargamento do Projeto SIMBA a outros 
Clubes do Distrito é um objetivo da nossa 
Governadora e da Assessora de Serviços 
Lionísticos para Crianças. Embora seja um 
Projeto Lions Famalicão o mesmo poderá 
ser posto em prática por outros Clubes, 
mantendo a identidade original. Sendo 
um projeto que implica uma logística 
muito específica objetiva‑se, neste ano 
Lionístico, a elaboração de documentação 
de suporte que permita mais facilmente a 
aplicação a outros Lions Clubes, formali‑
zando procedimentos, esquematizando 
algoritmos de decisão, criando diretrizes 
de ação, mantendo assim a unicidade do 
Projeto SIMBA e facilitando a operaciona‑
lização no terreno pelos Clubes que quei‑
ram “abraçar” o Projeto.

O Lions Cube de Vila Nova de Famalicão iniciou o ano 
Lionístico dando continuidade ao projeto SIMBA

Terminado o projeto piloto e sendo que os resultados compor‑
tamentais e de aproveitamento escolar foram manifestamente 
positivos não restou a mínima dúvida para que o projeto fosse 

alargado a toda a área geográfica do concelho de Vila Nova de 
Famalicão. A comissão de trabalho afeta ao projeto foi redefi‑
nida sendo agora composta por quatro elementos, o CL Joa‑
quim Vieira, Presidente do Clube e as CL Liliana Soares, Maria 
José Abreu e Andreia Cunha. A nova Comissão tem tido várias 
reuniões do foro interno e externo de modo a esquematizar da 
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boas práticas de intervenção comunitária, explanando aos pre‑
sentes a singularidade do mesmo, os resultados do Projeto 
Piloto e o plano de ação para a continuidade e alargamento. 
Este foi um momento de grande importância não só para o 
Lions Clube de Famalicão mas também para o Lionísmo, como 
comprovou a Governadora CL Anabela Caldevilla, que fez ques‑
tão de estar presente no Workshop, descrevendo o momento 
nas redes sociais “A nossa Assessora para os Serviços Lionís‑
ticos para Crianças – Assessoria D115CN fez uma apresentação 
fantástica deste projeto e perante uma sala cheia, deu a conhe‑
cer o Movimento Lion.”

Recolha de bens alimentares

Entretanto, o Clube tem continuado com a iniciativa “Vamos 
Colorir Esta Ideia”, através da recolha de bens alimentares a 
favor das Lojas Sociais do Concelho. No mês de Setembro o 
Clube doou água à Associação de Voluntariado Hospitalar do 
Hospital São João de Deus respondendo assim a uma neces‑
sidade visível dos voluntários para a assistência diária aos 
utentes daquela unidade hospitalar. O Lions Famalicão conti‑
nua a materializar a máxima “Nós Servimos” no ano do seu 
trigésimo oitavo.

melhor forma possível os procedimentos logísticos para a 
ótima integração das crianças e jovens que integram o Projeto 
SIMBA, procedimentos esses que estão atualmente em fase de 
operacionalização. Mas as alterações não foram só do âmbito 
da organização, com a visibilidade que o projeto adquiriu 
impõe‑se a necessidade da alteração da imagem do projeto. 
O Clube convidou o Designer Gráfico Emanuel Cunha Marques 
a criar uma nova imagem para o Projeto SIMBA, desafio que 
este jovem promissor abraçou de imediato, tendo realizado a 
condução criativa e a execução técnica do novo SIMBA. A apre‑
sentação da nova imagem decorreu durante a Assembleia 
Mensal de Setembro, com a presença do criativo que foi agra‑
ciado com o Certificado de Excelência do Clube.

Workshop 

“SIMBA – Projeto de Proteção do Interesse Maior da Criança e 
do Jovem” foi o tema do Workshop co dinamizado pela CL 
Liliana Soares, Assessora de Serviços Lionísticos para Crianças 
e membro da Direção do Lions Clube de Famalicão, no I Con‑
gresso Intermunicipal sobre Proteção de Crianças e Jovens, que 
decorreu no dia 3 de Outubro em Esposende. O Projeto SIMBA 
foi apresentado, num auditório repleto, como um projeto de 

Partilhar Causas – Passeio da Memória
Como sabemos, os Lions apoiam iniciativas que tragam bene‑
fícios para os outros e, foi o caso do Passeio da Memória rea‑
lizado, no dia 21 de setembro e promovido pela Associação de 
Alzheimer Portugal. 
Um grupo de Lions, representando o LC Cascais Cidadela, Lis‑
boa Belém, Lisboa Sete Colinas, Lisboa Benfica e Sintra Român‑
tica ao qual se juntaram 4 jovens, futuros Leos do Leo Clube 
(em formação) Costa do Sol Carcavelos compareceram na Baía 
de Caxias para caminharem por uma causa que acarinhamos e 
apoiamos.
Certamente, noutras zonas do país, outros Lions e Leos fizeram 
“Passeios da Memória”, mas aqui, neste percurso estivemos 
nós, dando uma imagem de alegria, partilha e intenção. 
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LIONS CLUBE DE ÁGUEDA

Candidaturas abertas a estudantes dos distritos de Aveiro 
e Viseu. Lions de Águeda atribui bolsa de cinco mil euros a 
estudante de medicina

O Lions Clube de Águeda abriu o período de candidaturas, até 
30 de outubro, para atribuição de uma bolsa de estudo, no valor 
de cinco mil euros, a um estudante universitário do curso de 
Medicina. Podem candidatar‑se estudantes do concelho de 
Águeda, mas também dos distritos de Aveiro e de Viseu.
A atribuição da bolsa será feita com base no rendimento do 
agregado familiar do estudante e no seu aproveitamento escolar.
A bolsa de estudo visa contribuir para custear, entre outras, as 
despesas de alojamento, alimentação, transporte, material 
escolar e propinas, respeitantes à frequência dos estudantes 
de qualquer Faculdade de Medicina do ensino público.
A acompanhar uma carta de candidatura dirigida ao presidente 
da direção do Lions Clube de Águeda, Faria Gomes, os candi‑
datos devem enviar fotocópias dos seus documentos de iden‑
tificação, certificado de matrícula no ano letivo a que se reporta 
a atribuição de bolsa; documento comprovativo da classifica‑
ção de frequência do ano transato, atestado de residência, 
declaração de IRS do agregado familiar ou do próprio, se for 
caso disso, referente ao ano fiscal anterior. 
A bolsa foi criada há dois anos pelo médico Faria Gomes, atual 
presidente do clube aguedense. Como não têm aparecido candi‑
datos do concelho de Águeda, o Clube e o “pai” da bolsa, decidiu 
alargar as candidaturas aos distritos de Aveiro e Viseu, homena‑
geando desta forma a sua esposa, natural de Santa Comba Dão. 
“Como sou médico, fico muito satisfeito se puder ajudar um 
estudante que não tenha condições a formar‑se, porque sei bem 
o que passei com a morte do meu pai para me formar”, comentou 
Faria Gomes, que destinou as receitas do seu livro ‘Memórias da 
República, a Monarquia do Norte’ para este fim. 
O regulamento pode ser consultado em http://e‑clubhouse.org/
sites/agueda/page‑6.php. Mais informações podem ser obtidas 
através do endereço eletrónico do clube agueda@lionsclubes.
pt ou do telemóvel 961382671 (Elisabete Neves).

Promoveu rastreio da diabetes

O Lions Clube de Águeda, em colaboração com a equipa de 
enfermagem do Centro de Saúde de Águeda, realizou um ras‑

treio da diabetes, durante a Semana Aberta do IEFP - Serviço 
de Formação Profissional de Águeda, nos dias 7, 8 e 9 de outu‑
bro, aberto ao público em geral.
Segundo fonte do clube, foram rastreadas 275 pessoas, sendo 
que cerca de 22% “são portadoras de diabetes ou têm proba‑
bilidades de vir a contrair a doença”.
Os técnicos de enfermagem do Centro de Saúde de Águeda 
foram os responsáveis pelos rastreios e pelo aconselhamento 
a todas as pessoas, no sentido de adotarem práticas saudáveis 
para evitar esta doença.

Lions Clube de Amadora

No passado dia 6 de Outubro, os sócios do Lions Clube de 
Amadora deslocaram‑se à sede da Santa Casa da Misericórdia 
da Amadora, a fim de procederem à entrega de roupas e inte‑
riores para homem, senhora, rapaz e rapariga. 

Posteriormente, a Direc‑
ção da Santa Casa fará  
a respectiva distribuição, 
fazendo chegar as roupas 
aos idosos que não têm 
apoio familiar e que resi‑
dem dos diversos lares do 
concelho, e ainda às mui‑
tas famílias carenciadas 
que buscam auxílio junto 
da Instituição.

LIONS CLUBE DE COIMBRA

Projeto Ser MAIS Solidário demonstra a utilidade  
do Serviço Lionístico

O Lions Clube de Coimbra foi um dos seis Lions Clubes que 
aderiram ao projeto Ser MAIS Solidário, pioneiro em Portugal, 
e que de destina à ação social. 
A Junta de Freguesia de Santo António dos Olivais e o Centro 
de Acolhimento João Paulo II, nomeadamente, através das 
assistentes sociais, Catarina Simões e Sandra Nunes, juntaram
‑se ao Lions Clube de Coimbra para selecionar seis famílias, 
dentro dos padrões definidos pelos coordenadores do projeto, 
para beneficiar da ação social do referido projeto. Na fase de 
execução conseguiu‑se ajudar todas as famílias com uma tota‑
lidade de 324 litros de leite e 3.240 euros, verba esta concedida 
pela Fundação Montepio. 
A instituição irá avaliar, agora, a exequibilidade e impacto social 
do projeto e decidir sobre a continuidade do mesmo por mais 
três meses ou outra duração em regime experimental ou defi‑
nitivo.
No fim da fase experimental do projeto Ser MAIS Solidário, as 
famílias apoiadas por esta iniciativa não deixaram de se mos‑
trar gratas pela ajuda prestada e afirmam que o apoio é de 
estrema importância para manter o equilíbrio económico dos 
agregados familiares. 
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Ao longo dos três meses de implementação do projeto as assis‑
tentes sociais e a coordenadora do projeto no Lions Clube de 
Coimbra, a Companheira Patrícia Leite, concluíram que as famí‑
lias canalizaram a verba concedida pela Fundação Montepio 
para a compra de bens alimentares, produtos de saúde e mate‑
rial lúdico para as crianças pertencentes aos seus agregados 
familiares. 

Lions Clube de Gaia

Verbas angariadas revertem para apoio de instituição
Lions Clube de Gaia promoveu mostra gastronómica e de 
artesanato

O Lions Clube de Gaia promoveu, entre os dias 14 e 18 de 
agosto, a 1.ª Mostra de Produtos Tradicionais e Artesanato 
Portugueses “Gaia conVida 2014”, no Cais de Gaia. 

As verbas angariadas (cerca de 3 mil euros) destinam‑se a 
apoiar a instituição de solidariedade Gaiense “CERCIGAIA”, de 
Vila Nova de Gaia, em benefício da população com carências 
várias, principalmente as relacionadas com deficiências de 

inadaptação, promovendo assim a educação e a reabilitação 
dos cidadãos inadaptados.
A iniciativa serviu ainda para divulgar junto da população os 
objetivos que estão contidos nas ações que os Lions Clubes 
promovem para ajuda e apoio às populações mais carenciadas

LIONS CLUBE DE LEIRIA

“Dia Lions” junto da população escolar promove  
os objetivos do Lionismo

O Lions Clube de Leiria tem vindo a patrocinar a disponibiliza‑
ção gratuita de fruta aos alunos da Escola Secundária Afonso 
Lopes Vieira, numa iniciativa de solidariedade que confirma, 
em cada momento e em cada local, a utilidade do Serviço lio‑
nístico.
Esse patrocínio tem consistido na subsidiação de um dia por 
semana, equivalendo a cerca de 15 euros/semana para 160 
peças de fruta. A quinta‑feira ficou a ser o “Dia Lions”, com um 
cartaz com o logotipo do Lions Clube de Leiria colocado junto 
à cesta de fruta.

Além disso, e anteriormente, o Lions Clube de Leiria tinha 
apoiado o projeto social da escola que se propõe ajudar alunos 
com maiores carências em medicamentos, consultas, vestuá‑
rio, alimentos, material escolar, transportes, e despesas 
domésticas. O projeto tem a designação genérica de “A escola 
não é uma Ilha” e foi já distinguido com o 3.º prémio nacional 
da associação EPIS (empresários para a inclusão social), em 
2011, por ser uma escola com boas práticas de inclusão social.
A Escola Secundária Afonso Lopes Vieira reconheceu a impor‑
tância da colaboração solidária do Lions Clube de Leiria, em 
sessão que contou com a presença dos seus responsáveis e de 
muitos alunos, conforme documento a fotografia. 

LIONS CLUBE DE LISBOA – SETE COLINAS

Bengalas brancas para associados carenciados da ACAPO

O Lions Clube de Lisboa – Sete Colinas vai avançar com um 
projeto de oferta de bengalas brancas para associados caren‑
ciados da ACAPO. A iniciativa reveste‑se de uma grande impor‑
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Casa da Misericórdia de Oeiras, num total de 14, tendo em 
conta que as classes infantis constituem as faixas etárias mais 
propícias ao despiste das patologias objeto dos rastreios, com 
relevância para a visão.

A atividade do CRALO, precedida de adequada informação 
pública a nível local e concelhio tem incidido, entre outras, nas 
seguintes especialidades: Visão, Diabetes, Medicina Dentária, 
Nutrição e Psicologia Terapêutica.
O CRALO é o resultado de uma parceria promovida pelo Lions 
Clube de Oeiras com a união das freguesias Oeiras/Paço de 
Arcos/Caxias, a Escola Superior de Tecnologia de Saúde de Lis‑
boa e a Santa Casa da Misericórdia de Oeiras e que já permitiu 
a realização de exames a centenas de pacientes, mantendo‑se o 
acompanhamento dos casos que requerem maiores cuidados 
de saúde.

Lions Clube de Oliveira de Azeméis

Lions de Oliveira de Azeméis apoia estudantes 
universitários

O Lions Clube de Oliveira de Azeméis está a apoiar três estu‑
dantes universitários através da atribuição de bolsas de estudo. 
Além disso, o clube promoveu recolhas de sangue nas fregue‑
sias de Bustelo, com a presença de 42 dadores e na de Oliveira 
de Azeméis com 80 dadores.

tância social, conhecida que é a vocação dos Lions no apoio 
aos invisuais. Por ação direta dos companheiros e companhei‑
ras foram já adquiridas bengalas e iniciadas diligências de 
angariação de fundos para aquisição de mais instrumentos de 
apoio aos invisuais daquela natureza. Está em marcha uma 
eventual parceria nacional, com a ACAPO, com o patrocínio do 
Governador do Distrito 115 centro Sul, Companheiro Américo 
Marques, dando assim outra dimensão ao projeto.
Entretanto, e no início do Ano Lionístico em curso, cinco alunas 
do projeto de alfabetização LER COM ARTE, foram levadas pelo 
Lions Clube de Lisboa – Sete Colinas a consultas na Clínica 
Leite, do nosso estimado Past Governador Eugénio Leite, para 
observação. As suas idades variaram entre os 54 e os 77 anos, 
tendo‑se verificado que todas apresentavam problemas de 
visão, uma das quais com gravidade e que requer um acompa‑
nhamento clínico posterior.
A Direção para o Ano Lionístico de 2014‑2015 é composta pelos 
seguintes companheiros: CL Aurora Durães, Presidente; CL 
Maria Cândida Lacerda, Vice‑presidente; CL Filomena Teles, 
Tesoureira; CL Cristina Teles, Secretária; CL Hélder Fráguas, 
Past Presidente.

Lions Clube de Matosinhos 

Promoveu piquenique para angariar fundos

O Lions Clube de Matosinhos promoveu um piquenique com 
vista a angariar fundos. Teve lugar no dia 13 de setembro, na 
Quinta da Lage, gentilmente cedida, para o efeito, pelo CL Antó‑
nio Archer, a quem o Clube “muito agradece”. 

“A CL Maria João Archer recebeu todos os convidados com a 
alegria que a caracteriza. O  dia estava convidativo, o porco 
assado delicioso e as sobremesas que as nossas companheiras 
nos mimaram estavam soberbas. Foram momentos de compa‑
nheirismo e amizade entre Lions e convidados muito saluta‑
res”, comentou fonte do Clube.

LIONS CLUBE DE OEIRAS

CRALO: projeto lionístico de grande alcance social

O Lions Clube de Oeiras pretende, no Ano Lionístico já iniciado, 
dar continuidade ao projeto do seu Centro de Rastreios 
(CRALO), incidindo, desta feita, sobre os Infantários da Santa 
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evocados, pelo CL Mário Leitão, os nomes de 27 soldados, 
sargentos e oficiais limianos que morreram na I Guerra Mun‑
dial, os quais foram simplesmente esquecidos durante quase 
cem anos.
No seu discurso, o Presidente da Câmara de Ponte de Lima 
aceitou o repto lançado pelo Lions Clube de Ponte de Lima no 
sentido de, juntamente com outras instituições, o Município 
homenagear anualmente a memória de todos estes Heróis.
Teve particular significado a presença do limiano Coronel 
Bruno Pereira de Castro, que foi o oficial que entregou a sobe‑
rania à República da Guiné‑Bissau e, por conseguinte, foi o 
último combatente a abandonar a Guiné.
Uma unidade de clarins dos Bombeiros Voluntários de Ponte 
de Lima tocou a silêncio, fazendo erguer as bandeiras e estan‑
dartes que participaram na cerimónia.
Por fim, os familiares, dos soldados falecidos, e os represen‑
tantes das Juntas de Freguesia, presentes, depositaram flores 
junto ao Memorial. 

Dia do Diploma – Prémio Escolar

O Lions Clube de Ponte de Lima associou‑se ao Dia do Diploma 
da Escola Secundária de Ponte de Lima, fazendo‑se representar 
pelo seu presidente, CL Augusto Viana e pelo CL Filipe Matos, 
tesoureiro do Clube.
Na cerimónia de entrega de diplomas, que decorreu no pavi‑
lhão polivalente da Escola, na tarde do dia 11 de setembro, o 
Clube agraciou o melhor aluno do ensino secundário e o aluno 
com melhor aproveitamento no ensino profissional, entre‑
gando a cada um um exemplar do último livro editado pelo 
Clube “Biodiversidade da Lagoa de Bertiando e S. Pedro de 
Arcos”.

No evento, em que participaram inúmeros alunos e todo o 
corpo docente, o presidente do Lions reconheceu o mérito dos 
premiados e do ensino ministrado pela Escola Secundária, 
aproveitando para divulgar o Movimento Lions e manifestar 
toda a disponibilidade para, dentro das possibilidade do Clube 
apoiar a juventude limiana na aprendizagem e formação.
A diretora da Escola agradeceu a presença e o prémios atribu‑
ídos, manifestando grande reconhecimento pela resposta que 
nos últimos anos o Lions Clube tem dado ao evento.

Forneceu ainda equipamento para uma cadeira de rodas, no 
valor de 500 euros, a uma pessoa portadora de deficiência, de 
Oliveira de Azeméis.

LIONS CLUBE DE PAÇOS DE FERREIRA

240 dádivas de sangue

O Lions Clube de Paços de Ferreira efetuou várias colheitas de 
sangue durante o mês de julho, que resultaram em 240 dádivas. 
Houve colheitas em Ferreira no dia 7 (72 dadores), Hospital 
Santa Casa da Misericórdia no dia 14 (15 dadores), em Frea‑
munde no dia 23 (39 dadores) e no dia 26 (81 dadores) e no 
Hospital Santa Casa da Misericórdia no dia 28 (33 dadores).

Lions Clube de Ponte de Lima

Dia do Combatente Limiano
 
Em cerimónias organizadas pelo Lions Clube de Ponte de Lima 
e ocorridas no dia 24 de agosto, em que estiveram presentes 
representantes de diversas autoridades e associações civis e 
militares, Ponte de Lima prestou homenagem aos seus filhos 
que morreram na Guerra do Ultramar, nas Invasões Francesas 
e na Primeira Grande Guerra. 
Depois da concentração inicial no Largo de Camões, às 11 horas 
foi celebrada missa na Igreja Matriz pelo Rev. Dr. José Gomes 
de Sousa.
De seguida, um cortejo, com cerca de 150 pessoas, dirigiu‑se 
até ao Memorial dos Mortos em Combate, onde o CL Augusto 
Viana, presidente do Lions Clube de Ponte de Lima, agradeceu 
às entidades presentes, a todos quantos se associaram ao 
evento, prestou homenagem aos nossos compatriotas, que 
deram a vida por uma causa da Nação, depositando uma coroa 
de flores no Memorial, e propôs a criação do Dia do Comba‑
tente Limiano.

O limiano Coronel António Feijó Andrade Gomes (ex‑Coman‑
dante do CIOE de Lamego) elogiou a memória dos jovens limia‑
nos que deram a vida pela Pátria. Na cerimónia, foram também 
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LIONS CLUBE DE SANTA MARIA DA FEIRA

Clube aposta nos rastreios de ambliopia

O Lions Clube de Santa Maria da Feira realizou, no mês de julho, 
90 exames de rastreio de ambliopia, em parceria com o serviço 
de oftalmologia do Centro Hospitalar de Entre o Douro e Vouga 
(CHEDV) – Hospital São Sebastião, em Santa Maria da Feira. 
Nesse mesmo mês, o Clube realizou 480 horas de serviço de 
voluntariado no Centro Hospitalar de Entre o Douro e Vouga 
– Hospital São Sebastião em Santa Maria da Feira.
Já no mês de Agosto, o Lions Clube de Santa Maria da Feira 
efetuou 90 exames de rastreio de ambliopia, também em par‑
ceria com o Serviço de Oftalmologia do CHEDV – Hospital São 
Sebastião, em Santa Maria da Feira. Durante aquele mês reali‑
zou 380 horas de serviço de voluntariado no CHEDV – Hospital 
São Sebastião em Santa Maria da Feira.
Companheiros e Companheiras do Clube marcaram presença 
na “Viagem Medieval” em Santa Maria da Feira, realizada pela 
Feira Viva.

LIONS CLUBE DE SÃO JOÃO DA MADEIRA

Clube assinalou dia do Lionismo com entrega de cabaz

O Lions Clube de São João da Madeira assinalou o Dia do Lio‑
nismo com a oferta de um cabaz de alimentos a uma família 
carenciada da cidade. 

Entretanto, o clube prepara‑se para participar, a nível local, nas 
comemorações do “Dia Mundial da Diabetes” e outras acções, 
a levar a efeito no dia 14 de novembro e ao longo do mês, tendo 
já solicitado uma reunião com a Câmara Municipal pedindo a 
sua colaboração, indo, assim, ao encontro do repto lançado 
pela Governadoria do D115 CN, através da sua assessoria da 
Acção de Sensibilização da Diabetes.
Envolvimento do Lions Clube de S. João da Madeira na cam‑
panha “Filhos do Coração”, na angariação de manuais e mate‑
riais escolares para uma escola primária da Guiné Bissau.

LIONS CLUBE DE SÃO MIGUEL

90 pessoas já foram abrangidas por uma ação de solidariedade

O Lions Clube de São Miguel distribui, em setembro, 20 cabazes 
com produtos alimentares de primeira necessidade a outras 
tantas famílias carenciadas e residentes no Concelho de Ponta 
Delgada. Esta iniciativa insere‑se no âmbito da atividade de 
ação social do Lions Clube e permitiu abranger um total de 90 
pessoas.
O Lions Clube de São Miguel participou, entretanto, no rastreio 
ao DADOR, em parceria com o serviço especializado do Hospi‑
tal do Divino Espírito Santo. Este vento foi realizado nas Portas 
da Cidade, uma das mais frequentadas praças da cidade de 
Ponta Delgada. 

Lions Clube da Trofa 

Faz recolhas de sangue

O Lions Clube da Trofa começou o seu ano Lionístico sob o 
lema “Servir com Humildade”, com a participação na feira das 
associações, durante nove dias. Este ano, o tema foi “Óculos 
usados Óculos reciclados”, tendo o clube recolhido 150 óculos. 
Uma campanha que terá continuidade ao longo de todo o ano 
Lionístico.
O LC da Trofa participou ainda no Sunset, organizado pelo Leo 
Clube da Trofa e marcou presença na Semana da Juventude, 
no Stand do Leo Clube da Trofa.
No dia 26 de julho, o clube participou na recolha de sangue e 
medula óssea na Empresa Tesco em Ribeirão. Esta recolha foi 
direcionada principalmente para uma jovem de 24 anos que 
trabalha nesta empresa e precisa de um doador de medula 
compatível. Foi feita a tipagem de medula óssea a 127 pessoas. 
Dessas 127 pessoas, 77 deram sangue pela primeira vez. 

“Com esta colheita podemos assistir cerca de 381 doentes que 
necessitem dos derivados do sangue”, referiu fonte do clube.
No dia 7 de setembro, o LC da Trofa participou no desafio “Banho 
Público” a favor da Apela e, no dia 19 do mesmo mês, organizou 
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Lions Clube de Viana do Castelo

Lions Clube de Viana do Castelo apoia Casa dos Rapazes

O Lions Clube de Viana do Castelo apoiou a Casa dos Rapazes, 
através da entrega de vários utensílios de que careciam. A Casa 
dos Rapazes é uma Instituição Particular de Solidariedade 
Social de Viana do Castelo que, desde 1952, se dedica à prote‑
ção de crianças e jovens.
Entretanto, em Agosto, o Clube participou no concurso de qua‑
dras populares do jornal “A Aurora do Lima”, tendo oferecido 
um quadro pintado por um artista Vianense, o qual foi desig‑
nado como o 2.º prémio, entre os 15 prémios para os respetivos 
concorrentes.

Em setembro, teve lugar a cerimónia oficial da entrega de pré‑
mios do concurso, na Casa Manuel Espregueira e Oliveira na 
cidade de Viana, sendo o 2º. prémio (Prémio Lions Clube de 
Viana) entregue à vencedora daquele prémio, D. Helena Briosa 
e Mota, residente em Mafra e que se deslocou a esta cidade 
para receber o respetivo prémio.
Ainda no mês de setembro, o Clube de Viana foi o anfitrião da 
1ª. Reunião da Divisão 1, onde estiveram presentes além de 
todas as direções dos Clubes de Barcelos, Esposende, Ponte 
de Lima, Viana do Castelo e Vila Praia de Âncora, o respetivo 
Presidente de Divisão CL João Pedro Silva e a Governadora do 
Distrito 115 CN, CL Anabela Caldevilla. 

Companheiros
Aceitem esta palavras
expressam o meu reconhecimento
por todo o vosso carinho

Pérolas

Conheço muita gente boa
Mas conheço pessoas que são pérolas
P    É    R     O     L     A     S
Pérolas de rara beleza e perfeição
E posso dizer até, sem falsa modéstia,
Que tenho um colar feito dessas pérolas
Que está juntinho ao meu pescoço e ao meu peito.

mais uma colheita de sangue nos Bombeiros Voluntários da 
Trofa, com 101 pessoas, o que permite assistir 258 doentes.

Lions Clube de Vagos 

Promoveu rastreios e organiza jantar solidário

Integrado nas Jornadas da Saúde, o Lions Clube de Vagos levou 
a efeito, na Praia da Vagueira, um grande rastreio de tensão 
arterial, colesterol, glicémia, índice de massa corporal e des‑
piste do cancro da pele. Foram rastreadas 214 pessoas.
Foram também feitas 71 recolhas de sangue em parceria com 
a ADASMA – Associação de Dadores de Sangue da Mamarrosa.
O Lions Clube de Vagos participou também nas comemorações 
dos 500 anos da outorga do Foral a Vagos, pelo Rei D. Manuel, 
com alguns companheiros trajados à época.

Para financiar o seu plano de atividades, o Lions Clube de Vagos 
vai realizar o 1.º Jantar Solidário, no próximo dia 24 de outubro, 
pelas 20h30, no Salão de Festas do Restaurante Rampinha, em 
Soza/Vagos.
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O Encontro contou com a presença da Governadora Anabela 
Caldevilla e de vários Companheiros da Galiza e do Norte de 
Portugal.

Saudação às Bandeiras (Governadora Anabela Caldevilla, PCC Gerardo 
Acosta Santos, PCC Américo Ribeiro e CL José Pequeno)

Numa terra de grande tradição gastronómica, aquícola e viní‑
cola houve oportunidade para apreciar o cordeiro assado no 
forno e visitar as termas e uma quinta de alvarinho.
Este encontro decorreu no Mês das Relações Internacionais, já 
que o mês de outubro é a elas dedicado pela nossa Associação 
Internacional.
Por isso a Invocação e a Declaração de Missão de Lions Inter‑
nacional deram‑lhe relevo, lidas na altura pelos Companheiros 
PCC José Neiva Santos e Teresinha Novo, respetivamente.
Foi neste ambiente fraterno e com presença significativa de 
Companheiros da Galiza e do Norte de Portugal, com grande 
tradição de intercambio, de amizade e de companheirismo lio‑
nístico, que se reiteraram esses sentimentos de fraternidade e 
que tiveram expressão máxima na admissão no quadro social 
do Clube do PCC Gerardo Acosta Santos, um Lions distintís‑
simo, que pertenceu ao recém cancelado Clube de Vigo e que 
assim, pela mão do Clube de Vila Praia de Âncora, se mantém 
sob a Bandeira de Lions Internacional, tendo sido apadrinhado 
pelo PCC José Neiva Santos, Assessor das Relações Interna‑
cionais do DM115, o que muito honra o Clube.

Admissão do sócio PCC Gerardo Acosta Santos

E são elas, as pérolas, que me iluminam a minha alma
Quando tudo é tão negro e tão duro.
Quero que estas pérolas irradiem luz para todo o sempre
E que eu consiga, um dia, quando alguma precisar
Ser uma pérola pequenina,  pequenina
E no seu peito morar.

Teresa Marques

PDG Duarte Marques

LIONS CLUBE DE VILA FRANCA DO CAMPO

Um dia pela Vida! e Dar Sangue é salvar uma vida! 
caracterizou o Serviço voluntário e comunitário no início 
do Ano Lionístico em curso

O Lions Clube de Vila Franca do Campo associou‑se à Delega‑
ção de São Miguel do Núcleo Regional dos Açores da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro no projeto “Um Dia Pela Vida – 
Fajã de Baixo”. A iniciativa visou homenagear as pessoas ven‑
cedoras da doença, recordar os que já partiram para que não 
sejam nunca esquecidos e lutar para que se encontre a cura 
para o cancro. 

Noutra frente, o Lions Clube de Vila Franca do Campo promo‑
veu mais uma recolha de dádivas de sangue, em parceria com 
a Unidade de Hematologia do Hospital do Divino Espírito Santo 
de Ponta Delgada, numa iniciativa que contou com a colabo‑
ração grupo de Escuteiros Marítimos e que registou a presença 
dos habituais dadores e outras pessoas estreantes.

Lions Clube de Vila Praia de Âncora 

Clube promoveu encontro de outono e admitiu sócios

O Lions Clube de Vila Praia de Âncora prossegue a sua ativi‑
dade sob o lema “Solidariedade com Memória”, inserida no 
ciclo comemorativo dos seus 35 anos.
O Clube realizou, no dia 4 de outubro, o seu “Encontro de 
Outono”, desta feita em Monção, sob o lema “Na Rota das Tra‑
dições e das Relações Internacionais”.



acção lions em portugal

33Setembro–Outubro 2014  LION

atividade solidária muito importante para a vida das pessoas 
e vejo que as pessoas corresponderam ao apelo do Clube”, 
referiu a PCC Teresa Gama Brandão, que se encontrava acom‑
panhada pelo marido e médico CL António Gama Brandão, 
felicitando o Clube por esta atividade que vem desenvolvendo 
há já largos anos e pelo ciclo comemorativo dos 35 anos da sua 
fundação.
Esta recolha foi também visitada pelo PCC José Neiva Santos, 
Assessor de Relações Internacionais do DM115, que deixou 
uma palavra de estímulo e de reconhecimento pelo labor do 
Clube – “continuem com esta atividade da dádiva de sangue! 
Ela representa uma excelente acção solidária, que é sinónimo 
de dar vida a quem precisa. Para mim e para a Cristina é‑nos 
particularmente grato podermos assistir a uma actividade tão 
generosa do Clube de Vila Praia de Âncora e constatar a res‑
posta positiva das pessoas. Parabéns!”. 
O Presidente do Clube, que estava acompanhado pelo secretá‑
rio Francisco Presa e pelo responsável do departamento das 
recolhas de sangue Alberto Magalhães e demais companhei‑
ras, agradeceu a representação nesta atividade da Governa‑
dora Anabela Caldevilla e a presença dos companheiros 
visitantes.

LIONS CLUBE DE VILAMOURA

Aumento do Quadro Social potencia mais solidariedade

O Lions Clube de Vilamoura, na sua última assembleia, viu 
aumentado o seu Quadro Social, com a posse de dois novos 
associados, os companheiros Patrícia Nortista e Luís Miguel 
Sousa, consolidando assim, a tendência de crescimento com 
reflexos diretos no potencial do Serviço prestado à comuni‑
dade da sua área de intervenção.
A nova direção, entretanto empossada, é constituida pelas 
companheiras Maria Teresa Pereira, presidente, Maria do Céu 
Cerdeira, tesoureira e Maria João Barradas, secretária.

As próximas atividades para angariação de fundos já estão 
programadas: a comemoração do São Martinho e um jantar de 
Natal. 

Intervenção do PCC José Acuña Sastre do Clube de Pontevedra

Na altura, em representação dos Companheiros Galegos, o PCC 
José Acuña Sastre, do Clube de Pontevedra, enalteceu as qua‑
lidades lionísticas e humanas de Gerardo Acosta e o gesto 
amigo e generoso do Clube de Vila Praia de Âncora.

Recolhas de sangue

O Clube, sob o lema “Por uma vida com mais sentido”, con‑
cluiu, com assinalável êxito, o ciclo das recolhas de sangue na 
praia de Vila Praia de Âncora durante o verão passado.
Na última recolha, realizada no passado dia 22 de agosto, foram 
atendidos 37 dadores e recolhidas 24 dádivas.

Dádiva de sangue

As recolhas nesta praia de excelência e com grande frequência 
de banhistas foram realizadas em parceria com o Centro Regio‑
nal de Sangue do Porto do Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação (IPST) através da sua Unidade Móvel.
A Governadora Anabela Caldevilla fez‑se representar nesta 
atividade do Clube pela conterrânea de Vila Praia de Âncora, 
PCC Teresa Gama Brandão, que no local se inteirou das condi‑
ções da recolha e dialogou com a equipa do Instituto e com os 
dadores presentes.
“É com muito gosto que acedi ao pedido da nossa Governadora 
para estar aqui a representá‑la na minha terra natal e junto de 
um Clube Lions que muito admiro. Esta é, sem dúvida, uma 
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XXI Jornadas Leo da Covilhã

Miguel Morim 
Vice‑Presidente DM Leo 115

Quando o Movimento Leo se junta a nível 
nacional, a vontade geral é de que esse 
momento perdure por vários e vários dias. E, 
mais uma vez, assim foi. 

Covilhã. Final de Setembro. Frio. Chuva. Estava 
o ambiente perfeito para que nada corresse 
bem. Mas nós, LEOS, sabemos sempre adap
tarmo‑nos às dificuldades e contrariedades e 
lá fizemos com que fosse um fim‑de‑semana 
para memória futura dos que participaram e, 
até, dos que lá não puderam estar. 

É muito bom olharmos para trás e sentirmos 
que… valeu a pena. Valeram as noites e noites  
sem dormir, valeram os dias e dias de dedica‑
ção, valeram os quilómetros e quilómetros de 
sacrifício. E as apresentações que os clubes 
fizeram são a prova disso. Pela primeira vez, 
em alguns anos de Leo, senti que os clubes 
querem fazer muitas e muitas actividades. 
Querem, principalmente, promover os seus 
clubes e, com isso, ajudar cada vez mais as 
pessoas e a sua comunidade. Senti que o 
movimento Leo em Portugal está em franco 
crescimento. E que bem sabe perceber que, 
de facto, aquilo para que tanto trabalhamos 
está a acontecer! 

As XXI Jornadas Leonísticas foram repletas 
de momentos inesquecíveis. E não, não foram 
momentos a dois. Organizados em vários gru‑
pos tivemos a oportunidade de conhecer his‑
tórias de vida enquanto proporcionávamos 
uma tarde diferente aos “jovens” que con‑
nosco as partilharam. 

Fomos também desafiados a colocar os nos‑
sos medos à prova e, bem lá no alto, percebe‑
mos que de facto, quando queremos, somos 
capazes de correr o mundo para atingir a meta. 
E lá chegamos, sem termos de passar por cima 
de ninguém! Ser Leo (também) é isso! 

Ao Leo Clube da Covilhã, um muito obrigado 
sincero pela forma como nos receberam e 
como nos permitiram que, por uns breves 
dias, fizéssemos parte daquela cidade. Senti
mo‑nos mesmo em casa. 

É tão bom ser LEO! Mas, acima de tudo, é 
muito bom saber que estamos lá todos com o 
mesmo objetivo. Servir e não servir‑se! 

Saudações Leonísticas  

Miguel Morim 
Vice‑Presidente DM Leo 115

Mensagens 

1. Mais umas jornadas em que a amizade rei‑
nou. Não importa o lugar, não importa se está 
frio ou calor, importa sim rever amigos que 
tanta falta nos fazem. É com este espírito que 
percorro, ano após ano tantos kilómetros. 
O prazer de encontrar aqueles sorrisos justifica 
tudo.

Este ano a Covilhã recebeu‑nos com um cari‑
nho enorme, demonstrado em cada acção que 
preparou. Existiu solidariedade, existiu traba‑
lho, existiu responsabilidade, existiu partilha. 
Obrigada a todos por existirem na minha vida, 
obrigada Leos e Lions da Covilhã pelo exce‑
lente fim de semana que prepararam para nós. 
– CLion Julia Lima; 

2. Mensagens anonimas de varios CLeos, 

O Leo Clube da Covilhã está de parabéns pela 
forma como nos recebeu e organizou logistica‑
mente as XXI Jornadas Leo. Algo a melhorar 
será a divulgação das inscrições, preços e pro‑

grama final com maior antecedência neste tipo 
de eventos nacionais.

Muito obrigado pela forma como nos acolhe‑
ram e “cuidaram” de nós, foi um fim‑de
‑semana incrível com experiências fantásticas, 
tudo proporcionado por vocês. Foi realmente 
um fim‑de‑semana único em que tivemos 
oportunidade de fazer algo que nem sempre 
está ao nosso alcance ou que por falta de von‑
tade ou com algum receio acabamos sempre 
por não fazer. Um grande OBRIGADO mesmo.

Foi um prazer ter conhecido novos membros e 
um novo clube, cheio de energia e com muito 
serviço para oferecer á Covilhã. Companheiros, 
aproveitem o que a vossa terra tem para dar, e 
com isso sejam + fortes,+ criativos e +leos. 
Sejam unidos, no bom e no menos bom, e 
acreditem que juntos vão conseguir tudo que 
tem em mente. Muitos Parabéns, pela experi‑
ência que nos ofereceram! beijinhos.

Obrigada Leo Cube da Covilhã pela experiência 
que nos proporcionaram. Foi um fim de 
semana cheio de desafios, cheio de emoção e 
de serviço a cima de tudo! As actividades que 
preparam para estas jornadas, foram únicas 

fantásticas esplendidas. Obrigado por tudo. 
Foram uma jornadas 5 estrelas.

Bons momentos de companheirismo, como 
vem sido hábito em actividades dos leos. 
Espero ver‑vos mais vezes e que a distância 
geográfica não constitua problema. :)

Não conhecia nenhum membro do Leo Clube 
da Covilhã, mas senti que já nutria uma ami‑
zade de muitos anos com alguns membros. 
Grande hospitalidade, muita simpatia e preo‑
cupação para quem vinha de outros clubes, 
foram as vossas palavras de ordem. Um muito 
obrigado pelo fim‑de‑semana.

As Jornadas foram fantásticas; não há um 
ponto negativo a apresentar quanto ao local de 
dormida, realização dos trabalhos, refeições. 
A atividade de domingo surpreendeu pela posi‑
tiva, acho que foram umas jornadas completas 
com companheirismo, solidariedade, tudo. Só 
penso que poderiam ter‑se “desligado” da 
organização por breves momentos para pode‑
rem ter‑se dado a conhecer mais aos outros 
leos (tendo em conta que são um clube novo). 
Não faltarão oportunidades e apareçam nas 
restantes atividades nacionais!
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Leo Clube de Coimbra II

Leo Forma Coimbra 2014: um evento obrigatório

A Leo Forma trata‑se de um evento de orientação leonística e, 
por isso, de grande importância para todos os Leos que atuam 
em Portugal. Trabalhámos na esperança de trazer esta ativi‑
dade Leo para Coimbra e agora trabalhamos para proporcionar 
as melhores oportunidades e experiências durante 3 dias de 
serviço, orientação, workshops, cultura e com‑
panheirismo.

Informações e inscrições disponíveis em http://leoforma‑coimbra2014.pt.la/

Este evento terá lugar nos próximos dias 28, 29 e 30 de Novem‑
bro, tendo o seu programa sido apresentado e aprovado durante 
as XXI Jornadas Leonísticas, na Covilhã. Contamos, por isso, 
com a presença e participação de todos (Leos e Lions), para que 
juntos façamos desta, uma atividade nacional memorável.
A cidade de Coimbra e o Leo Clube de Coimbra II aguardam por 
todos vós!

CLeo Pedro Patrão Amado
Presidente Leo Clube de Coimbra II

Leo Clube de Famalicão 

Promove recolha de material escolar

O Leo Clube de Famalicão promoveu, no mês de setembro, um 
torneio de futebol, a que deu o nome de “Vamos jogar por esta 
causa?”. A  iniciativa foi realizada em parceria com a Dragon 
Force e o objetivo foi angariar fundos para a atividade Crianças 
na Floresta, que decorrerá em maio na Tocha, tendo angariado 

verbas para a participação de oito crianças famalicenses ao 
evento nacional.
Ajudar a aprender, é um desafio proposto pelo DM115 aos Leos 
clubes. O Leo Clube de Famalicão aceitou o desafio e está a 
promover uma recolha de material escolar que se prolongará 
ao longo do ano leonístico.

O Leo Clube de Famalicão dispõe de uma página de facebook 
(www.facebook.com/leoclubedefamalicao), onde se pode ficar 
a conhecer melhor as suas atividades.

LEO CLUBE DA FIGUEIRA DA FOZ

Tem sido um trimestre muito enriquecedor para todos nós: fize‑
mos uma cerimónia de tomada de posse para os novos membros 
que tomaram a iniciativa de se juntar ao movimento Leo, ajudá‑
mos a delegação da C.A.S.A. (Centro de Apoio aos Sem Abrigo) 
da Figueira da Foz com recolha de alimentos e com ajuda de 
mão‑de‑obra na sua sede, e fizemos imensa propaganda ao 
Leonismo com a atividade de ‘’Abraços Grátis’’ que fizemos em 
Agosto e através das redes sociais, dando mais intensidade ao 
nosso espírito de entre‑ajuda, solidariedade e fraternidade. 

E tal como pretendemos unir ainda mais a nossa comunidade 
ao movimento Leo, estamos já a trabalhar para realizar um Sarau 
de Natal, e mais atividades de voluntariado com a C.A.S.A. e 
também uma 2ªedição da feira de saúde Leo/Lion, em parceria 
com o Lion Clube da Figueira da Foz, como fizemos anterior‑
mente. Tal como a comunicação, união, liderança e espírito por 



acção lEOS em portugal

Publique as actividades do seu Clube na Revista LION Envie textos e fotos para  
revista.lion@lionsclubes.pt. Ao enviar fotos identifique‑as ao texto da actividade correspondente36 LION  Setembro–Outubro 2014

servir são o que nos motiva ainda mais em servir á nossa comu‑
nidade, guardamos sempre nos nossos corações o lema deste 
ano Leonístico, ‘’Nós servimos com Amor’’, o que nos motiva a 
participar não só na Leo Forma, em Coimbra, mas também na 
atividade das crianças na Tocha, de maneira a não só sermos 
mais unidos em relação aos outros clubes Leo, mas também 
para tomar essa experiência como uma outra maneira de apren‑
der e evoluir como Leo. 
Desde que o Clube Leo da Figueira da Foz – Foz do Mondego foi 
fundado, há mais de dois anos, todos assistimos ao progresso 
que nós, não só como clube mas também como pessoas, fize‑
mos. Tivemos muitos altos e baixos, aprendemos muito, vive‑
mos muito e mentalizámo‑nos das nossas obrigações que nos 
comprometemos. Tomámos consciência que mesmo apesar das 
dificuldades que o nosso quotidiano nos traga, o espírito Leo 
renasce em cada um de nós com cada vez mais força a cada dia 
que passa. Mas acordámos para ficar e para fazer história, e a 
cada dia de passa mudar mais vidas. Ser Leo tem sido uma 
experiência de valor( liderança, experiência e oportunidade). 
Não só ao longo destes últimos anos, mas sim ao longo da nossa 
vida toda. Se somos os Leos que somos hoje, foi pelas pessoas 
que fomos ontem. É um caminho em progresso, estamos sem‑
pre a crescer e evoluir como pessoas do movimento Leo. Porque 
falando por experiência própria, considero que todos nós já 
nascemos Leo por natureza.

Débora Silva
Presidente do Leo Clube da Figueira da Foz – Foz do Mondego

Leo Clube da Senhora da Hora

No último trimestre o Leo Clube da Senhora da Hora realizou 
uma campanha de Recolha de Alimentos, aproveitando para 
divulgar o movimento e o clube juntos dos jovens jogadores e 
adeptos do Alfa Académico Clube, um clube de futsal local. 

Os bens recolhidos foram entregues ao Lions Clube da Senhora 
da Hora para auxiliar a sua actividade mensal de entrega de 
cabazes de alimentação a famílias carenciadas. A adesão supe‑
rou expectativas!
O Leo Clube da Senhora da Hora organizou ainda uma manhã 
de jogos divertidos com as crianças do Lar Rosa Santos e Obra 
ABC Rio Tinto. Aproveitando para criar laços com as crianças 
que pretendemos levar à Tocha em 2015, a manhã foi diferente 

e divertida para as crianças e extremamente gratificante para 
todos os Lions e Leos que se juntaram neste dia.

Como habitualmente, o Leo Clube da Senhora da Hora fez‑se 
representar em atividades de Leo Clubes vizinhos e participou 
nas Jornadas Leonísticas na Covilhã.

LEO CLUBE DE TROFA

A fim de mantermos a proximidade com a população trofense 
criada desde o inicio do ano leonístico recheamos o mês de 
Agosto e Setembro de atividades em prol dos mesmos. Durante 
o mês de Agosto, tal como agendado, visitarmos duas institui‑
ções de idosos – o Lar Padre Joaquim Ribeiro e a Santa Casa da 
Misericórdia. Desta maneira servimos os mais idosos em ativi‑
dades como simples e especiais momentos de conversa, de 
aprendizagem com as suas histórias e ainda atividades de desen‑
volvimento cognitivo. E ainda desenvolvemos um dia completo 
de atividades no Parque do Aviso com crianças da delegação 
trofense da Associação de Solidariedade e Acção Social de 
Santo Tirso. Decidimos também programar uma noite de home‑
nagem aos nossos Companheiros Leos que passando a sua 
idade de Leo e passaram assim a Lions. Uma homenagem bem 
merecida pelo seu tempo de serviço e empenho tão bem expres‑
sos no que o Leo Clube da Trofa é hoje. Em Setembro continu‑
amos em serviço com a realização do Leo Café na nossa sede 
da Trofa. Em que tivemos uma palestra sobre formas de conviver 
em equipa e sobre liderança, seguido de um testemunho de 
serviço Leo do nosso companheiro Leo Frederico Maia e no final 
um convívio e discussão de ideias. Demos seguimento à cor‑
rente de “Acção de Rua” a convite do LC de Coimbra e oferece‑
mos quatro refeições para uma família desfavorecida da Trofa. 
E na mesma onda de solidariedade, participamos num Banho 
Solidário juntamente com a população trofense. Finalizamos 
estes dois meses de atividades enriquecedoras para o Leo Clube 
e para nós como experiencias pessoais com as XXI Jornadas 
Leonísticas na Covilhã. Para o mês de Outubro temos agendadas 
já algumas atividades: colaborar em Vouzela na iniciativa “Plan‑
tar Árvores”, concretizar o almoço de oficialização de novos Leos 
e a iniciativo de uma caça ao tesouro de HaLEOween.
Saudações Leonísticas, 

Filipa Ferreira
Secretária Leo
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Lídia Jorge apresentou o livro em Lisboa

Novela vencedora do Prémio Nacional 
Literatura Lions publicada 

A sessão de lançamento da novela 

vencedora do Prémio Literário 

Lions 2013‑2014 decorreu no dia  

24 de setembro, na Livraria 

Buchholz, em Lisboa. O livro, 

publicado pela D. Quixote, está à 

venda nas livrarias do país desde 

o dia 16 de setembro 

“O que nos separa dos outros por causa de um copo de 
whisky”, da autoria de Patrícia Reis, obra vencedora do Pré‑
mio Literário Lions 2013‑2014, foi apresentada pela escritora 
Lídia Jorge.

No decorrer da sessão, Lídia Jorge considerou Patrícia Reis 
“uma das mais originais autoras da sua geração”, referindo 
a sua “evolução” de livro para livro.

A cerimónia de lançamento contou com a presença da autora 
e de responsáveis da D. Quixote, editora de referência que 
pertence ao Grupo Leya, responsável pela publicação do livro, 
mas também de muitos Lions, nomeadamente o presidente 
do Conselho Nacional de Governadores (CNG), Frederico Bur‑
nay, do assessor do Distrito Múltiplo do Prémio Literário Lions, 
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prémio”, felicitando a autora e a editora que, juntamente com 
os Lions, levaram a cabo esta cerimónia pública.

Patrícia Reis, por sua vez, agradeceu à sua editora, aos amigos 
e familiares e também aos Lions pela atribuição do prémio. 
Por fim, Cecília Andrade, editora da D. Quixote, afirmou ser 
um prazer para a editora publicar um livro vencedor do Pré‑
mio Lions. 

Recorde‑se que Patrícia Reis conta já com diversas obras 
publicadas: Cruz das Almas (2004), Amor em Segunda Mão 
(2006), Beija‑me (2006), Morder‑te o Coração (2007), No Silên‑
cio de Deus (2008), Antes de Ser Feliz (2009), Por Este Mundo 
Acima (2011) e Contracorpo (2013).

Através do Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal, 
que é anual, o Lions pretende contribuir e estimular a produ‑
ção literária.

De referir que os trabalhos a concurso ao Prémio Nacional 
de Literatura Lions 2014‑15 terão de ser entregues até ao dia 
15 de março de 2015. 

PDG Isabel Moreira

IN MEMORIAM

Até sempre!
O Lions Clube Costa do Sol Carcavelos está de luto

Partiu a sócia Alda Almeida que foi 
a Presidente Fundadora.

Alda Almeida era uma Mulher 
de coragem, vertical, sempre 
ativa para as grandes causas 
que pudessem envolver os 
Lions.

Soube, no tempo certo, criar um 
forte espírito Lion, mudando o seu 

Clube de Lionness para um Clube 
Lion, no ano de 1988, logo após ter sido 

aceite a entrada de Mulheres como sócias de pleno direito. 
Primeiro teve que gerir as mentalidades das sócias Lionness, 
depois teve que conquistar os Lions pouco convictos da 
necessidade de mulheres Lions, mas conseguiu e o LC Costa 
do Sol Carcavelos logo criou “marca e personalidade” pela 
criatividade, empenho e capacidade de liderança.

A CL Alda Almeida fez parte de quase todos os Gabinetes 
do DM115 e do D115CS. Muitos Governadores e CCs pude‑
ram contar com a sua influência, com o seu entusiasmo e 
amor ao Lionismo. 

No Clube inspirou sempre a vontade de se fazer diferente, 
de colocarmos a alma no serviço. Nestes últimos anos, 
doente e mais afastada, mantinha sempre a vontade de 
saber o que se fazia e dava os seus conselhos para contri‑
buir para a diferença.

O que fez pela LCIF! Quantos Companheiros de Melvin 
Jones angariou para que Portugal tivesse um número sig‑
nificativo no panorama mundial…

Dissemos – lhe o que sentíamos por ela, ali, junto ao seu 
corpo, sabendo que, por feitio já andará a organizar algo 
noutras paragens.

Ficaremos com ela no coração e na memória por todos os 
momentos bem vividos em Clube. Por isso, sofri muito 
quando vi que para este último adeus, dos Lions, estavam 
os sócios do seu Costa do Sol Carcavelos e o PCC Aníbal 
Andrade e Silva. Merecia muito mais.

Até sempre, Companheira Alda.

PCC Maria Avelina Angeiras
(Secretária AL 1988/89)

Gaspar Albino, “pai” deste emblemático concurso, patroci‑
nado pela Fundação Lions Portugal, que esteve representada 
na cerimónia pelo seu presidente, Carlos Vieira, e por outros 
elementos. 

Na oportunidade, Frederico Burnay fez questão de destacar 
a importância da publicação do livro para a “notoriedade do 
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